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DOCUMENTO BASE DO 
PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE ESTEIO

APRESENTAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO DE ESTEIO

1. CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO

O Município de Esteio/RS localiza-se a 20 km da capital do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, na Região Metropolitana. Faz parte do Vale do Sinos, que abrange 14 municípios, numa área de 1.398,5 km2 .

A população do Vale do Sinos é de 1.309.480 habitantes, mais de 10% da população do Rio Grande do Sul.  O PIB per capita da região é de R$ 28.127,00 (Fonte: FEE - 2011).  

A região possui 32.976 empresas. Destas, cerca de 23.686 estão concentradas nos setores de comércio e serviços (71,83%) e 7.285 empresas pertencem à indústria (22,09%). A maioria delas, cerca de 98,51%, são de micro e pequeno porte (32.485) (Fonte: RAIS/TEM - 2012).


No setor industrial, o Vale do Sinos destaca-se na área calçadista (25%), com exportação para mais de 100 países. Também têm importância os segmentos metalmecânico, comunicação, borracha, couros e peles, químico, vestuário, alimentos e bebidas, papel e gráfico e madeira e móveis.


Nos aspectos sociais a Região se destaca pelo nível de alfabetização, já que o índice é maior que 95% em todos os 14 municípios.  A expectativa de vida ao nascer é de 71 anos (Fonte: ACINH).

2. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

Esteio comemora, em 2015, 60 anos de emancipação do município de São Leopoldo. Foi instalado em 28 de fevereiro de 1955. A população estimada em 2014 é de 83.846 habitantes (Fonte: IBGE-Cidades).


A área geográfica de Esteio é de 32,4 km2, toda ela considerada área urbana. O Município está localizado no eixo da BR-116 e nele nasce a BR-448, Rodovia do Parque, que liga o Vale do Sinos a Porto Alegre; também é servido pela ERS-118, que dá acesso a região litorânea.  


O PIB per capita de 2011 foi calculado em R$ 30.005,61. Em 2010, Esteio obteve o 2º melhor Índice de Desenvolvimento Socioeconômico do Rio Grande do Sul (IDESE) e é o 2º Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) da Região Metropolitana de Porto Alegre/RS, que ficou em 0,754 (Fonte:IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).


A economia ainda baseia-se na indústria, com destaque nos ramos de metalurgia, vestuário, tecidos, produtos alimentares e mecânicos, com aumento da contribuição do setor de serviços na economia municipal.

O IBGE aponta 3.406 unidades empresariais no Município, ocupando 26.676 pessoas em 2014.


Esteio é a sede do Parque Estadual de Exposições Assis Brasil - PEEAB, com 134,09 hectares, espaço administrado pela Secretaria Estadual da Agricultura do Rio Grande do Sul. O Parque foi inaugurado no ano de 1970 e desde lá vem recebendo inúmeros eventos do agronegócio e artísticos em suas dependências, sendo o mais importante a Expointer.


 A Expointer, que acontece anualmente entre o final de agosto e o início de setembro, é a maior feira do agronegócio da América Latina com a participação de expositores e visitantes de diversos países. A edição 2014 recebeu mais de 500.000 visitantes e movimentou cerca de R$ 2,8 bilhões em negócios. Durante o evento acontecem exposições e leilões internacionais de animais, exposições e comercialização de equipamentos e serviços para o agronegócios e a Feira da Agricultura Familiar, além de eventos artísticos e culturais. 
Além da Expointer, o Parque recebe eventos durante o ano todo desde feiras e exposições até eventos artísticos nacionais e internacionais. 


Está em construção, desde 2012, um projeto de reestruturação do PEEAB através de Parceria Público-Privada para a construção de estruturas como concha acústica, hotel, Centro de Eventos, espaços para as diversas associações e sindicatos do agronegócio e centros de educação profissional, de forma a garantir condições de utilização e manutenção da estrutura durante o ano todo. O projeto prevê a utilização da área norte do Parque e deve estar concluído no ano de 2020, sendo que diversos convênios já foram assinados neste sentido.


Este projeto está ligado à revisão do Plano Diretor de Esteio que prevê a expansão do município nesta região, a partir da inauguração da BR 448, a Rodovia do Parque.


A expansão do Município prevê a ocupação de área marginal à Rodovia do Parque, que corta Esteio no setor oeste. Essa ampliação proporcionará a incorporação do Rio dos Sinos à área urbana do município e a criação de uma área industrial com a atração de diversas novas indústrias. Além disso, nessa nova área serão desenvolvidos projetos habitacionais e isso proporcionará o crescimento da população e o surgimento de um novo polo comercial nessa região da cidade.


Estudo da Universidade do Vale do Rio dos Sinos - Unisinos realizado em 2013, o “Diagnóstico da situação socioeconômica de Esteio e perspectivas para o futuro Distrito Industrial”, aponta que o Município apresenta vantagens para a instalação de novas empresas: o elevado PIB per capita, indicadores sociais positivos (IDESE), sua localização próxima à Capital e condições de oferta de incentivos fiscais. O estudo também evidencia um processo de desindustrialização que se manifesta pela queda relativa do PIB industrial e pela redução dos empregos na indústria.

3. DADOS EDUCACIONAIS GERAIS  

No aspecto educacional, Esteio é atendida desde a Educação Infantil até a Educação Profissional de forma presencial; e na Educação Superior na modalidade a distância.


Para atendimento às demandas de Educação Básica, estão em funcionamento no município de Esteio 74 escolas. Destas, 23 são da rede municipal, oferecendo desde a Educação Infantil até o 9º ano do Ensino Fundamental, inclusive na modalidade de Educação de Jovens e Adultos; 12 são escolas estaduais, oferecendo Ensino Fundamental e/ou Médio, este também na modalidade de Educação de Jovens e Adultos; e 37 são escolas da rede privada, dentre as quais, 33 oferecem Educação Infantil; sete oferecem Ensino Fundamental; e quatro, Ensino Médio (Fonte: MEC/INEP 2014). A modalidade de Educação Especial existe na forma de atendimento educacional especializado e na oferta de escola especial.

Para a formação profissional em nível técnico, duas escolas da rede estadual oferecem Ensino Médio Integrado à Educação Profissional, a EEEM Augusto Meyer – Premem, com o Curso Técnico em Administração; e a EEEM Bernardo Vieira de Melo, com o Curso Técnico em Logística. O restante da oferta é subsequente ao Ensino Médio, com duas escolas da rede privada, o SENAI Nilo Bettanin e a UNIPACS (Fonte: MEC/INEP 2014; SEDUC/RS 2015)

Em 2014 passou a funcionar em Esteio um Pólo da Universidade Aberta do Brasil – Pólo UAB Esteio -, em espaço cedido pela Secretaria Municipal de Educação e Esporte – SMEE. Nesse ano, o Pólo-UAB ofereceu cursos a distância de Especialização em Mídias na Educação (FURG), Especialização em Sociologia para o Ensino Médio (FURG) e Aperfeiçoamento em Gênero e Diversidade na Escola (FURG). 

Até o primeiro semestre de 2015, Esteio não conta com cursos de Graduação na Educação Superior públicos ou privados, presenciais ou a distância. 


O número de alunos atendidos anualmente no Município é de aproximadamente 20.000, sendo que a Educação Pública é a responsável por 76% das matrículas; destas, 50% estão na Rede Municipal e 26% na Rede Estadual (Fonte: MEC/INEP 2014).


A seguir, são apresentadas as Metas do Plano Nacional de Educação – PNE, Lei 13005/2014, o diagnóstico específico de cada etapa/modalidade do município de Esteio, as Metas propostas para o Plano Municipal de Educação de Esteio – PME e as estratégias propostas para que as metas do PME sejam atingidas.

METAS E ESTRATÉGIAS – META 1
	Meta 1 PNE: Universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para as crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade e ampliar a oferta de educação infantil em creches de forma a atender, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das crianças de até 3 (três) anos até o final da vigência deste PNE.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO:
Em relação à primeira parte da Meta - universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para as crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade –,  Esteio atendia 93,1% (Fonte: Mapa Social 2013), restando 6,9% da população entre 4 e 5 anos a ser atendida até 2016.

Em relação à segunda parte da Meta - ampliar a oferta de educação infantil em creches de forma a atender, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das crianças de até 3 (três) anos até o final da vigência deste PNE –, o atendimento em 2013 era de 44% em Esteio, restando 6% para o atingimento da Meta (Fonte: Mapa Social 2013).
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O atendimento à Educação Infantil, no município de Esteio acontece da seguinte forma:

     - 5 Escolas Municipais de Educação Infantil;

     - 18 Centros Municipais de Educação Básica;

     - 2 escolas estaduais, através de convênio com o Município;

     - 2 escolas comunitárias e 1 escola filantrópica, também conveniadas com o município;

     - 33 escolas privadas, sendo que o Município compra vagas da Educação Infantil em 14 delas.

No ano de 2013, eram atendidas em Esteio 3799 crianças, na creche e na pré-escola, nas redes pública (municipal) e privada.  Abaixo esta apresentada a divisão das matrículas (Fonte: Mapa Social 2013):

Creche

Pré - Escola

Total

Pública

661 (35,5%)

1158 (59%)

1819 (47%)
Privada

1175 (64,5%)

805 (41%)

1980 (53%)
Total

1836

1963

3.799

Os números evidenciam que a rede privada atende a maioria das crianças (53%); que a população da creche (64,5%) é atendida mais pela rede privada; enquanto que a rede pública é responsável pelo maior número de atendimento da pré-escola (59%). 

Abaixo são apresentados dados do atendimento das crianças de 0 a 5 anos de 2014 das escolas públicas, conveniadas e do programa compra de vagas. Os dados de matrícula de 2014 da Rede Privada não estão disponíveis no momento da construção deste documento, em função dos prazos do Educacenso do INEP/MEC.

- Rede Municipal:

Número de alunos matriculados nas EMEIs

Escola Municipal de Educação Infantil

Creche

Pré-Escola

TOTAL

Berçário I

Berçário II

Maternal I

Maternal II

Total

Jardim I

Jardim II

Total

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

1

Colorindo o Aprender

13

1

15

1

36

2

43

2

107

6

38

2

37

2

77

4

184

10

2

Irmã Sibila Burin*

15

1

33

2

39

2

36

2

123

7

0

0

26

1

26

1

149

8

3

Paulo Freire

27

2

27

2

37

2

40

2

131

8

49

2

50

2

99

4

230

12

4

Pedacinho do Céu

13

1

18

1

36

2

41

2

108

6

36

2

31

2

67

4

175

10

5

Raio de Sol

35

2

34

2

24

1

41

2

134

7

19

2

20

1

39

3

173

10

6

Vivendo a Infância

19

1

19

1

21

1

21

1

80

4

37

2

38

2

75

4

155

8

Total

122

8

146

9

193

10

222

11

683

38

179

10

202

10

383

20

1066

58

* Oferece Jardim Misto (contabilizado no Jardim II).

*Número de alunos matriculados nos CMEBs

EDUCAÇÃO INFANTIL NOS CMEBs**

Centro Municipal de Educação Básica

Jardim I

Jardim II

Total

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

1

Alberto Pasqualini

0

0

20

1

20

1

2

Camilo Alves

17

1

38
2
55
3
3

Clodovino Soares (Ciclada)

24

1

35

2

59

3

4

Dulce Moraes

14

1

21

1

35

2

5

Edwiges Fogaça

15

1

25

1

40

2

6

Érico Veríssimo

20

1

22

1

42

2

7

Eva Karnal Johann

22

1

21
1
43
2
8

Flôres da Cunha

20

1

24

1

44

2

9

João XXIII

11

1

13

1

24

2

10

Luiza Fraga

18

1

25

1

43

2

11

Maria Cordélia S. Marques

0

0

23

1

23

1

12

Maria Lygia Andrade Haack

0

0

46

1

46

1

13

Oswaldo Aranha

22

1

66

3

88

4

14

Santo Inácio

0

0

48

2

48

2

15

Trindade

15

1

19

1

34

2

16

Vila Olímpica

16

1

23

1

39

2

17

Vitorina Fabre

0

0

12

1

12

1

TOTAL

214

12

481

22

695

34

** Não contabilizados os alunos do CMEB Paulo Freire.

- Convênios mantidos pelo Município:

- Rede Estadual - cabe ao Estado a cedência do espaço físico e dos equipamentos, enquanto o Município se responsabiliza pelos recursos humanos, as despesas decorrentes da manutenção e dos investimentos, a operacionalização das matrículas e o custeio de 10% do consumo de água do período.
*Números de alunos matriculados nas Escolas Estaduais que possuem convênio com o Município

Escolas

Jardim 2

(5 anos a 5 anos e 11 meses)

EE Ezequiel Nunes Filho

19

EE Tomé de Souza

23
                                  *FONTE: Boletim Geral do Movimento Escolar da Rede Municipal de Ensino (2014).

- Escolas Comunitárias e Confessionais de Educação Infantil - ao Município cabe repassar mensalmente o valor designado conforme o número de matrículas (total da escola), prestar acompanhamento pedagógico à entidade, manter um profissional da área de Nutrição com carga horária compatível. 
*Números de alunos matriculados nas Escolas Comunitárias e Confessionais de Educação Infantil

Escola Educação Infantil

Creche

Pré-Escola

TOTAL

Berçário I

Berçário II

Maternal I

Maternal II

Total

Jardim I

Jardim II

Total

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

Alunos

Turmas

1

Criança Esperança

16

1

12

1

16

1

19

1

63

4

18

1

0

0

18

1

81

5

2

Gustavo Nordlund

37

1

16

1

49

1

25

2

127

5

51

2

48

2

99

4

226

9

3

Sestilia Toniolo

12

1

17

1

20

1

38

2

87

5

18

1

0

0

18

1

105

6

Total

65

3

45

3

85

3

82

5

277

14

87

4

48

2

135

6

412

20

                        *FONTE: Boletim Geral do Movimento Escolar da Rede Municipal de Ensino (2014).

- Programa Compra de Vagas:

Existe, ainda, o Programa de Compra de Vagas pelo Município em escolas de educação infantil privadas. Este programa consiste na abertura de edital com valor fixado por vaga/mês, para o qual as escolas se habilitam, recebendo alunos encaminhados pela Central de Matrículas da SMEE após processo público e inscrição e seleção. Em 2014, o número de vagas e turmas deste Programa era o que segue:

Alunos

Turmas

Compra de Vagas

890

83

*FONTE: Boletim Geral do Movimento Escolar da Rede Municipal de Ensino (2014).

Para a priorização do atendimento, existe o Decreto Municipal 4972, de 03 de dezembro de 2013, que é um documento que estabelece critérios a serem seguidos de forma a priorizar sempre as famílias com maior necessidade ao atendimento imediato por vaga na Educação Infantil.

O total de crianças e turmas atendidas na Educação Infantil, em Esteio, com verbas públicas, em 2014, é o que vai abaixo:

GERAL REDE

Educação Infantil

Escolas

Alunos

Turmas

Nas EMEIs

1066

58

Nos CMEBs*

737

36

Total Municipais

1803

94

Conveniadas

412

20

Compra de Vagas

890

83

Total Ed. Infantil

3105

197

*FONTE: Boletim Geral do Movimento Escolar da Rede Municipal de Ensino (2014).

Em relação à estrutura física da Rede Municipal, o quadro abaixo apresenta as obras realizadas nos últimos anos com o objetivo de expandir o número de vagas na Educação Infantil (Fonte: SMEE/2015):
OBRA
INÍCIO
PREVISÃO DO FINAL
SITUAÇÃO
Execução da primeira escola infantil / Próinfância – Escola com Projeto elaborado pelo Governo Federal e Acessibilidade Prevista

Fevereiro 2011
Dezembro 2011

Concluído

Projeto de Adequação e Reforma do Pátio do CMEB Paulo Freire com acessibilidade

2011

2011

Concluído

Execução de Adequação e Reforma do Pátio do CMEB Paulo Freire com acessibilidade

2012

2012

Concluído

Execução de Reforma, Ampliação e adequação parcial do CMEB Clodovino Soares à Acessibilidade Universal – COM INSTALAÇÃO DE ELEVADOR

Maio 2013

Abril 2014

Concluído

Execução de Reforma, Ampliação e Revitalização de Quadra Poliesportiva com Acessibilidade Universal no CMEB Paulo Freire
Novembro 2014

Maio - 2015

Execução de Sanitário Acessivel para Educação Infantil em Sala de Aula no CMEB Camilo Alves

Abril 2014

Maio - 2014

Concluído

Execução de Sanitário Acessivel para Educação Infantil em Sala de Aula na EMEI Colorindo o Aprender

Dezembro 2014

Maio-2015

Execução da segunda escola infantil / Pró Infância – Escola com Projeto elaborado pelo Governo Federal e Acessibilidade Prevista

Dezembro 2013

Dezembro -2015

Para ano de 2016, Esteio contará com mais uma unidade PROINFÂNCIA que será concluída em 2015, e atenderá 120 crianças.

Com relação ao atendimento educacional especializado, o município possui salas de recursos em todas as EMEIs e CMEBs, totalizando 22 crianças de educação infantil atendidas por profissionais do AEE em 2014.



	META PME 
Universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para as crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade e ampliar a oferta de educação infantil em creches de forma a atender, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das crianças de até 3 (três) anos até o final da vigência deste PME.

	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) garantir que, ao final da vigência deste PME, seja inferior a 10% (dez por cento) a diferença entre as taxas de frequência à educação infantil das crianças de até 3 (três) anos oriundas do quinto de renda familiar per capita mais elevado e as do quinto de renda familiar per capita mais baixo, com a aplicação do Decreto Municipal 4972, de 03 de dezembro de 2013;

2) manter o levantamento da demanda por creche para a população de até 3 (três) anos por meio Decreto Municipal 4972, de 03 de dezembro de 2013, o qual apresenta calendário de inscrições, garantindo que estas ocorram semestralmente. 
3) aderir, de acordo com a demanda e com o orçamento, em regime de colaboração e respeitadas as normas de acessibilidade, ao programa nacional de construção e reestruturação de escolas, bem como de aquisição de equipamentos, visando à expansão da rede física de escolas públicas municipais de educação infantil;
4) aderir a avaliação da educação infantil, a ser realizada a cada 2 (dois) anos, com base em parâmetros nacionais de qualidade, a fim de aferir a infraestrutura física, o quadro de pessoal, as condições de gestão, os recursos pedagógicos, a situação de acessibilidade, entre outros indicadores relevantes;
5) articular a oferta de matrículas gratuitas em creches certificadas como entidades beneficentes de assistência social na área de educação com a expansão da oferta na rede escolar pública;
6) promover a formação inicial e continuada dos (as) profissionais da educação infantil, garantindo, progressivamente, o atendimento por profissionais com formação superior.
7) priorizar o acesso à educação infantil e garantir o atendimento educacional especializado complementar e suplementar aos (às) alunos (as) com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, assegurando a educação bilíngue para crianças surdas e a transversalidade da educação especial nessa etapa da educação básica;
8) promover a articulação dos programas de orientação e apoio as famílias buscando um trabalho conjunto das áreas de educação, saúde e assistência social, com foco no desenvolvimento integral das crianças de até 3 (três) anos de idade;
9) preservar as especificidades da educação infantil na organização das redes escolares, garantindo o atendimento da criança de 0 (zero) a 5 (cinco) anos em estabelecimentos que atendam a parâmetros nacionais de qualidade, e a articulação com a etapa escolar seguinte, visando ao ingresso do (a) aluno(a) de 6 (seis) anos de idade no ensino fundamental;
10) fortalecer o acompanhamento e o monitoramento do acesso e da permanência das crianças na educação infantil, em especial dos beneficiários de programas de transferência de renda, em colaboração com as famílias e com os órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à infância;
11) promover a busca ativa de crianças em idade correspondente à educação infantil, em parceria com órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à infância, preservando o direito de opção da família em relação às crianças de até 3 (três) anos;
12) realizar e publicar, pelo menos a cada ano, levantamento da demanda manifesta por educação infantil em creches e pré-escolas, como forma de planejar e verificar o atendimento;
13) oportunizar, gradativamente, o acesso à educação infantil em tempo integral, para as crianças de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, na Rede Municipal, conforme estabelecido nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, de acordo com a disponibilidade financeira.
14) ampliar o atendimento através do funcionamento, até o final de 2016, da unidade Proinfância que está em construção na Rua Taquara.

15) destinar as escolas municipais de educação infantil para o atendimento prioritário de crianças de 0 a 3 anos (creche) e organizar o atendimento das crianças de 4 e 5 anos (pré-escola) nos CMEBs, com a necessária adequação das estruturas.
	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 2
	Meta 2 PNE: Universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda a população de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) dos alunos concluam essa etapa na idade recomendada, até o último ano de vigência deste PNE.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO:

Em relação à primeira parte da Meta - universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda a população de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos - , segundo o COREDE (Conselho Regional de Desenvolvimento) e a Central de Matrículas do Município (Termo de Cooperação entre o Estado e o Município), Esteio universalizou o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda a população de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos, pois os indivíduos desta faixa etária são atendidos plenamente na rede de ensino.

Em relação à segunda parte da Meta - garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) dos alunos concluam o ensino fundamental na idade recomendada, até 2024 -, os dados abaixo mostram que, na Rede Pública esta taxa atualmente é de 70%, faltando 25% para se atingir a meta nacional.

Segundo dados estatísticos do INEP/MEC (2014) o número de matrículas total no Ensino Fundamental na rede municipal, estadual e particular é de 10.960.

Matrícula

Rede Municipal

7.467

Rede Estadual

1.827

Rede Particular

1.666

TOTAL

10.960

Conforme dados do senso demográfico IBGE (2010) a população de 6 a 14 anos correspondia a 10.901 indivíduos. Confrontando o número de alunos matriculados na rede de ensino do município em 2014 com a estimativa de população de indivíduos nesta idade constatamos a universalização nesta etapa de ensino.
Segundo dados apresentados pelo INEP/MEC, 97,6% dos alunos entre 6 (seis) a 14 (quatorze) anos estão matriculados no ensino fundamental, em Esteio, por conseguinte 2,4% não realizaram matrícula na escola, infringindo a Constituição/88, Art. 205, o qual garante o direito à educação. 

Para análise da não permanência dos alunos na escola, destacam-se dados estatísticos de três aspectos significativos: a evasão, a distorção idade/ano e a reprovação. Segue os dados:

Evasão Escolar

Ensino Fundamental da Rede Pública 

INEP/MEC 2013

Anos Iniciais

1,1%

Anos Finais

2,8%

Distorção Idade/Ano

Ensino Fundamental da Rede Pública

INEP/MEC 2013

Anos Iniciais

15,3%

Anos Finais

30,4%

Reprovação 2014

Ensino Fundamental da Rede Municipal

Alunos Aprovados

Percentual de 

Aprovação

Alunos

Reprovados

Percentual de

Reprovação

Alunos Evadidos

Percentual de

Evasão

Anos Iniciais

4.071

94,6%

183

4,3%

49

1,1%

Anos Finais

2.697

86,1%

322

10,3%

112

3,6%

Geral

6.768

91,0%

505

6,8%

161

2,2%

(Fonte: Atas de Resultados Finais de 2014 da Rede Municipal SMEE)

Diante destes dados estatísticos, fica demonstrado que a causa preponderante para o significativo índice de distorção idade/ano é a reprovação escolar, já que o índice de evasão escolar não é relevante.

Assim, fica evidenciado que a taxa de conclusão do ensino fundamental na idade certa (14 anos) da Rede Pública de Esteio é de cerca de 70%, já que a distorção idade/ano nos Anos Finais é de 30,4%.

 

	Meta PME: 
Manter universalizado o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda a população de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) dos alunos concluam essa etapa na idade recomendada, até o último ano de vigência deste PME.

	ESTRATÉGIAS PME

	

	1) colaborar com o Ministério da Educação na elaboração da proposta de direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para os (as) alunos (as) do ensino fundamental que será encaminhada ao Conselho Nacional de Educação, através de articulação com o Conselho Municipal de Educação e com as comunidades escolares, promovendo momentos de estudo, análise e construção de propostas a serem encaminhadas ao MEC.
2) assegurar a implantação dos direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que configurarão a base nacional comum curricular do ensino fundamental, tensionando o desenvolvimento de um currículo pertinente e flexível às realidades locais, através dos documentos oficiais da escola, como regimento, plano político-pedagógico e planos de estudos.
3) criar mecanismos para o acompanhamento individualizado da aprendizagem dos (as) alunos (as) do ensino fundamental através de instrumentos que registrem, ao longo da vida escolar do aluno, os avanços, as dificuldades de aprendizagem e as estratégias utilizadas no processo.

4) constituir grupo de pesquisa para diagnosticar as causas da reprovação escolar.

5) intensificar a parceria com a rede de proteção (órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à infância, adolescência e juventude), perpetuando a diretriz de equidade do Plano Nacional de Educação através de ações eficazes e singulares de acordo com cada realidade escolar, e tensionar a reflexão do papel social da escola para que esta atue na construção de valores mais solidários e humanos, visando uma sociedade onde a permanência e o sucesso escolar esteja ao alcance de todos.

6) garantir que estejam contempladas, nos projetos político pedagógicos das escolas da rede municipal, e tensionar nas demais redes, propostas que possibilitem a acolhida do aluno infrequente e o resgate do ensino e da aprendizagem.

7) promover a busca ativa de crianças e adolescentes fora da escola, em parceria com órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à infância, adolescência e juventude.

8) propiciar estrutura adequada e estimular o uso das tecnologias pedagógicas considerando a organização da escola e as especificidades dos públicos atendidos.
9) disciplinar, no âmbito do sistema municipal de ensino, a organização flexível do trabalho pedagógico, incluindo adequação do calendário escolar de acordo com a realidade local, a identidade cultural e as condições climáticas da região.
10) efetivar parcerias com as instituições e movimentos culturais da comunidade e do município, proporcionando participação dos alunos em atividades culturais, dentro e fora do espaço escolar, visando ao desenvolvimento da cultura que contribua na formação de um sujeito protagonista de sua vida, crítico e pró-ativo na sociedade, assegurando ainda que as escolas se tornem polos de criação e difusão cultural.
11) incentivar a participação dos pais ou responsáveis no acompanhamento das atividades escolares dos filhos  com ações que estreitem os vínculos familiares e o vínculo entre famílias e escolas, através de diálogos de valorização das habilidades e competências dos alunos, assembleias para decisões coletivas sobre a rotina escolar, eventos comemorativos, esportivos e sociais.

12) proporcionar formas alternativas de oferta do ensino fundamental para atender aos filhos e filhas de profissionais que se dedicam a atividades de caráter itinerante, garantindo a qualidade no ensino e na aprendizagem e o respeito à diversidade cultural destes alunos.

13) oferecer e estimular os estudantes para participarem de atividades extracurriculares que desenvolvam habilidades, inclusive com a participação em certames e concursos nacionais.
14) promover e estimular a prática de atividades que desenvolvam as habilidades esportivas nas escolas, interligadas a um plano de disseminação do desporto educacional e de desenvolvimento esportivo nacional.
	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 3

	Meta 3 PNE: Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população de 15 (quinze) a 17 (dezessete) anos e elevar, até o final do período de vigência deste PNE, a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85% (oitenta e cinco por cento).

	DIAGNÓSTICO ESTEIO: 

Em relação à primeira parte da Meta – universalização até 2016 do atendimento escolar para toda a população de 15 (quinze) a 17 (dezessete anos) – a situação atual em Esteio mostra que a população com idade entre 15 e 17 anos é de 3.918 pessoas e destas 86,8% (3.353) frequentam a escola no Ensino Fundamental ou Ensino Médio (Fonte: IBGE 2010). Portanto, o desafio é a incorporação dos 13,2% restantes ao universo escolar.

Em relação à segunda parte da meta - elevar, até 2024, a taxa líquida de matrículas da população de 15 (quinze) a 17 (dezessete) anos no ensino médio para 85% (oitenta e cinco por cento) –, sabe-se que na Região Metropolitana de Porto Alegre, da qual Esteio faz parte, a taxa atual é de 56% (Fonte: INEP/PNAD) (não existe dado atualizado somente de Esteio). Para 2024, portanto, é necessário aumentar em quase 30 pontos percentuais esta taxa.

[image: image5.emf]80%

85%

90%

95%

100%

META ESTEIO

% de jovens de 15 a 17 anos na escola

% de jovens de 15 a 17

anos na escola

[image: image6.emf]0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

META ESTEIO

% de jovens de 15 a 17 anos no Ensino Médio

% de jovens de 15 a 17

anos no Ensino Médio


Sabendo-se que 86,3% da população entre 15 e 17 anos está na escola e que 56% está no Ensino Médio, fica demonstrado que em torno de 30% está no Ensino Fundamental, em distorção idade-ano, cuja taxa em 2013 foi de 27,1% no município (Fonte: MEC/INEP/DTDIE).

Esta meta é de responsabilidade prioritária do Estado, já que o Ensino Médio é oferecido da Rede Estadual e Privada e regulamentado pelo Conselho Estadual de Educação. Porém, o Município pode colaborar no apoio, no incentivo aos alunos concluintes do Ensino Fundamental da Rede Municipal para ingressarem no Ensino Médio e, principalmente, da redução da evasão e da defasagem idade-ano nos Anos Finais do Ensino Fundamental.

Para esses alunos com distorção idade-ano no Ensino Fundamental, ou seja, jovens com mais de 14 anos que não concluíram este nível de ensino e que estão na escola, a Rede Municipal oferece programas de aceleração ou de correção de fluxo, como o Programa Ação Integrada Adolescentes.

O Programa Ação Integrada Adolescentes destina-se a acelerar a conclusão do Ensino Fundamental de alunos com mais de 15 anos que tenham concluído, pelo menos, o 6º ano do Ensino Fundamental. Em 2015 existem quatro turmas do Programa no turno da manhã e uma à noite, somando em torno de 100 alunos atendidos.

O Programa Ação Integrada Adolescente está institucionalizado, com Regimento aprovado pelo Conselho Municipal de Educação.

Para os alunos na faixa etária de 15 a 17 anos que não concluíram o Ensino Fundamental e estão fora da escola, a Rede Municipal oferece a Educação de Jovens e Adultos (EJA) no turno da noite em três Centros Municipais de Educação Básica (CMEB Oswaldo Aranha – Centro; CMEB Santo Inácio – Bairro Santo Inácio; e CMEB Maria Lygia Andrade Haack – Bairro Primavera). A EJA da Rede Municipal é destinada à população com mais de 15 anos com qualquer escolaridade anterior e proporciona desde a alfabetização até a conclusão do Ensino Fundamental (será aprofundado nas Metas 8, 9 e 10).

Além disso, existem vagas no Ensino Fundamental Regular para esta população, embora o ambiente não seja o mais adequado, já que existe a diferença de idade que pode gerar desestímulo ao jovem.

A oferta de vagas no Ensino Médio na Rede Estadual (1613 vagas) atende à demanda total do município de Esteio (1065 concluintes do ensino fundamental). Portanto, o aumento de vagas no Ensino Médio público ou privado não é uma necessidade do município de Esteio, estando a oferta deste nível de ensino universalizado.

O número total de alunos que cursaram o 9º ano do Ensino Fundamental em 2013 em Esteio foi de 1065, potenciais alunos para o Ensino Médio no ano seguinte. Nas escolas municipais estavam 55,6% destes alunos (592); nas estaduais, 27,6%; e, na Rede Privada estavam 16,8% dos alunos do 9º ano (179) (Fonte: SEC/RS 2013; MEC/INEP 2013). Fica evidenciado que 83,2% (886) dos alunos estavam na Educação Pública no Ensino Fundamental.

O número de vagas disponíveis para o ingresso no 1º Ano do Ensino Médio no município é de 1755, somando-se vagas públicas e privadas. Destas, 92% estão nas Escolas Estaduais e 8% na Rede Privada (Fonte: SEDUC/RS 2015; Escolas Privadas 2015).

O município de Esteio tem Termo de Cooperação com o Estado, de forma a garantir vagas no Ensino Médio da Rede Estadual para os alunos concluintes do Ensino Fundamental da Rede Municipal.

CONCLUINTES DO EF

VAGAS PARA O EM

1065

1755

Para a demanda no Ensino Médio, Esteio conta com 12 escolas, destas, 08 são da Rede Estadual e 04 são da Rede Privada. 

As escolas estaduais oferecem o Ensino Médio Politécnico, sendo que duas oferecem, também, o Ensino Médio Integrado à Educação Profissional. A oferta acontece nos três turnos.

No total, no ano de 2014, 3.657 alunos estiveram matriculados no Ensino Médio no município de Esteio. Destes, 312 no Ensino Médio Integrado à Educação Profissional e 2.967 no Ensino Médio Regular (Fonte: MEC/INEP 2014).

Dos 2.967 alunos do Ensino Médio 89% (2.638) foram atendidos pela Rede Estadual; e 11% (329), pela Rede Privada (Fonte: MEC/INEP 2014). 

Em uma escola da Rede Estadual é oferecido o Ensino Médio na modalidade de Educação de Jovens e Adultos, para aqueles com mais de 18 anos, com 325 estudantes matriculados em 2014. Também existe no município uma Escola Especial de Ensino Médio, a EEE Padre Réus, que atende a população surda, e contou com 53 alunos no Ensino Médio em 2014.

Número de alunos no EM

Rede Estadual (08)

Rede Privada (04)

Médio Regular

2638

329

Médio Integrado

312

0

Médio EJA

325

0

Médio – Ed. Especial

53

0

TOTAL

3328

329

Os indicadores de desempenho do ensino médio no município são os seguintes (Fonte MEC/INEP/DTDIE 2013):

APROVAÇÃO

REPROVAÇÃO

ABANDONO

DISTORÇÃO IDADE-ANO

70%

18,9%

11,1%

34,1%

Os números demonstram uma necessidade de se elevar a taxa de aprovação, para que, consequentemente, se eleve a taxa de conclusão do Ensino Médio na idade adequada, 17 anos.

Portanto, pelo exposto acima, o desafio em Esteio é garantir o ingresso dos alunos no Ensino Médio com 15 anos, a sua permanência até a conclusão do nível de ensino com 17 anos, assegurando-se condições para a promoção anual com qualidade de aprendizagem. 

	Meta 3 PME: 
Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população de 15 (quinze) a 17 (dezessete) anos e elevar, até o final do período de vigência deste PME, a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85% (oitenta e cinco por cento).

	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) estimular a participação da comunidade escolar na consulta pública que elaborará e encaminhará ao CNE uma proposta de direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para os (as) alunos (as) de ensino médio.

2) colaborar na pactuação proposta para a implantação dos direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que configurarão a base nacional comum curricular do ensino médio;

3) disponibilizar bens e espaços culturais e esportivos do Município para escolas de ensino médio estaduais e privadas, mediante acordos e/ou convênios, como forma de qualificar o currículo do ensino médio.

4) manter e ampliar programas e ações de correção de fluxo do ensino fundamental na rede municipal, como o Programa Ação Integrada Adolescentes, por meio do acompanhamento individualizado do (a) aluno (a) com rendimento escolar defasado e pela adoção de práticas como atendimento em salas de recurso e laboratórios de aprendizagem, de forma a reposicioná-lo no ciclo escolar de maneira compatível com sua idade; 

5) manter e estimular a participação de jovens dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio em projetos e espaços de protagonismo juvenil, como o Projeto Juventude em Ação e a Feira Municipal de Ciências e Idéias - FEMUCI, o Conselho Municipal da Juventude e o Fórum Municipal da Juventude, como forma de estimular a permanência e a conclusão da educação básica.

6) tensionar junto ao Governo do Estado o aumento da oferta do ensino médio integrado à educação profissional, observando-se a vocação produtiva do município.

7) estruturar e fortalecer, no âmbito da Rede de Proteção, o acompanhamento e o monitoramento do acesso dos jovens beneficiários de programas de transferência de renda, no ensino médio, através do Termo de Cooperação entre o município de Esteio e a Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul, que visa ao atendimento da demanda de matrículas no ensino fundamental, médio e educação profissional (processo no 073844-1900/13-7).

8) promover a busca ativa da população de 15 (quinze) a 17 (dezessete) anos fora da escola em articulação com os serviços de assistência social, saúde e proteção à adolescência e à juventude;

9) manter programas de educação e de cultura, como a educação de jovens e adultos, para a população de jovens, na faixa etária de 15 (quinze) a 17 (dezessete) anos, e de adultos, com qualificação social e profissional para aqueles que estejam fora da escola e com defasagem no fluxo escolar.

10) implementar políticas de prevenção à evasão no ensino fundamental motivada por preconceito ou quaisquer formas de discriminação, criando rede de proteção contra formas associadas de exclusão;

11) estimular a participação dos adolescentes nos cursos das áreas tecnológicas e científicas, fomentando eventos como a Feira Municipal de Ciências e Ideias e a participação de alunos que se destacam em eventos regionais, nacionais e internacionais.

12) promover a aproximação das redes municipal, estadual e privada do município, através de eventos, grupos de estudos e outras ações, de forma a proporcionar a troca de experiências e o planejamento conjunto de ações que visem à continuidade educativa e a permanência  e o sucesso escolar.


	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 4
	Meta 4 PNE: Universalizar, para a população de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, o acesso à educação básica e ao atendimento educacional especializado, preferencialmente na rede regular de ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO:

Pelo Censo Escolar 2013, fica demonstrado que há universalização do atendimento escolar no município de Esteio aos alunos com deficiência TGDs e Altas Habilidades/superdotação, pois atende à demanda manifesta pelas famílias, garantindo e priorizando o acesso destes alunos às instituições escolares.  Estes alunos totalizam hoje, 461. 
Dentro da proposta de um sistema educacional inclusivo, a rede municipal de Esteio oferece a modalidade de Educação Especial para alunos dos 4 aos 17 anos, mas também oferece, para além das exigências legais, esta modalidade para os alunos matriculados na Educação Infantil, etapa 0 a 3 anos, que possuem prioridade na efetivação da matrícula; e para alunos da EJA. 
O município possui um Centro Municipal de Educação Inclusiva – CEMEI que é composto por pessoal habilitado e acompanhado por assessoria específica da SMEE. O trabalho desenvolvido pelo CEMEI dá apoio e assessoria às famílias e escolas, contribuindo na identificação e triagem dos alunos com deficiência, altas habilidades/superdotação. São atendidos um total de 123 alunos. Também há um grupo de aconselhamento e apoio aos pais. O CEMEI também é responsável pela capacitação em língua brasileira de sinais de professores, alunos e funcionários da rede municipal. Está, ainda, sob responsabilidade do CEMEI o gerenciamento do trabalho dos auxiliares de inclusão; profissionais que executam tarefas relacionadas a higiene, locomoção e alimentação dos alunos com deficiência na Rede Municipal. O CEMEI em parceria com o Lions Clube de Esteio recebe os alunos encaminhados pelas escolas e oferta a consulta à oftalmologia e a aquisição de óculos de grau. Para próteses auditivas os alunos são encaminhados para Secretaria Municipal de Saúde.
Esteio mantém em cada escola/centro municipal uma Sala de Recursos Multifuncionais - SRMF para consolidar o Atendimento Educacional Especializado - AEE, totalizando 23 SRMF, que disponibilizam e constroem materiais didáticos adaptados para utilização tanto nas SRMF como na sala de aula, mantendo também outras alternativas pedagógicas  que favorecem e apoiam a inclusão dos alunos na escola regular fornecendo o apoio adicional à aprendizagem do qual possam necessitar. Para isso é mantido nas Escolas/centros municipais 18 Laboratório de Aprendizagem, professor itinerante para turmas de 1º a 3º ano do ciclo de alfabetização e grupos de apoio à aprendizagem para auxiliar os alunos de 4º a 9º ano. Nas SRMF são atendidos 158 alunos com deficiência, transtornos Globais do Desenvolvimento e altas habilidades/superdotação (Fonte: Censo Escolar 2013). As escolas regulares do município mantém materiais destinados à deficiência visual, braile, materiais ampliados e áudio descrição, para subsidiar os professores e trabalhar com os alunos.
A Prefeitura municipal disponibiliza auxílio pós graduação e graduação para os professores que atuam na rede municipal, além disso,  promove a formação de professores(as) para o AEE através de parceria com Universidades públicas. A formação continuada no horário de trabalho também vem sendo garantida pelo Plano de Carreira do Magistério municipal, o que possibilita que cada professor utilize 20horas anuais para cursos. O Estado oferece através da Coordenadoria, formação continuada externa e nos horários de trabalho.  
Os estudantes com deficiência física são transportados pelo transporte coletivo, e utilizam o passe livre (aluno/acompanhante) disponibilizado pela Secretaria Municipal de segurança e mobilidade urbana, para frequência às aulas e atendimentos especializados. Através do Centro Municipal de Educação Inclusiva é oferecido o serviço de transporte  para os alunos da rede municipal de ensino que apresentam dificuldade de locomoção, porém esse transporte não é adaptado.
A Secretaria de Municipal de Educação e Esporte conta com o setor de projetos, responsável pela avaliação, acompanhamento e execução de adaptações arquitetônicas necessárias em cada escola para garantir o acesso e permanência do aluno com deficiência.  Os espaços físicos das escolas/centros municipais estão sendo adaptados conforme as necessidades expressas. Há uma demanda recorrente trazida pelas escolas quanto à necessidade de se respeitar a matrícula dupla dos alunos com deficiência, garantida pelo Governo Federal, visando disponibilizar melhor acesso e deslocamento dos alunos e em respeito às necessidades especiais que cada um pode vir a apresentar, dentro do espaço de sala de aula. 
O município conta com 2 escolas especiais: 
Escola Estadual Padre Reus -  especializada na educação de pessoas surdas é mantida pelo governo do estado, mas também conta com outras parcerias estabelecidas com o setor privado e municipal, que auxiliam na manutenção da escola.  Atende 79 alunos na educação Infantil, Ensino Fundamental, médio e EJA, de 12 diferentes municípios: Esteio, Canoas, Sapucaia, São Leopoldo, Novo Hamburgo, Portão, Estância Velha, Triunfo, Nova Santa Rita, Cachoeirinha, Gravataí e Porto Alegre. A escola oferece grupos de estudo em libras sendo as vagas prioritárias ocupadas por familiares e professores e as vagas remanescentes são disponibilizadas para a comunidade em geral. No quadro de profissionais conta com 25 professores, sendo que deste três são surdos, e 5 funcionários.

Escola Novo Horizonte - mantida pela APAE, atende 115 alunos, conforme Censo escolar disponibilizado pelo INEP/2014. Atende alunos de outras escolas e redes somente para atendimento clínico-terapêutico: neurologia, fisioterapia, musicoterapia, psicoterapia, psicopedagogia, fonoaudiologia e terapeuta ocupacional, estimulação precoce e oficinas profissionalizantes objetivando a inserção do aluno no mundo do trabalho. As deficiências atendidas por esta escola estão dispostas na tabela abaixo, deste diagnóstico.

Não existem documentos de indicadores de qualidade específicos para acompanhar e analisar o funcionamento de escolas especiais e dos processos inclusivos desempenhados pelas/nas escolas regulares. O que existe na rede municipal é o acompanhamento da aprendizagem, mapeando os índices de aprovação e reprovação, evasão e distorção idade-ano, mapeamento de alunos encaminhados para o apoio pedagógico de LA e atendimento educacional especializado na SRMF.
ALUNOS DE ESCOLAS ESPECIAIS, CLASSES ESPECIAIS E INCLUÍDOS

REDE
Creche

Pré

Escola

Anos

Iniciais

Anos Finais

Medio

Ed Prof.

Nível Técnico

EJA Fund.

EJA médio

Estadual

0

3

10

26

82

01

06

0

Municipal

8

14

92

46

0

0

15

0

Privada

0

02

56

5

02

01

91

01

Total

8

19

158

77

84

02

112

01

Fonte: Censo Escolar INEP/MEC 2013/2014
MAPEAMENTO DOS ALUNOS DO AEE NA REDE MUNICIPAL DE ESTEIO

TOTAL

EI

F1

F2

EJA

Deficiência Intelectual

103

07

39

47

10

Deficiência Física

34

06

22

06

-

Deficiência Visual

04

-

02

02

-

Deficiências Múltiplas

04

-

03

01

-

Deficiência  Auditiva

08

01

02

05

-

TDG

17

04

06

07

-

Fonte: Censo Escolar INEP/MEC 2013/2014
ALUNOS DA ESCOLA ESPECIAL NOVO HORIZONTE – MANTIDA PELA APAE

Condição
Número de alunos
Deficiência Intelectual

102

Deficiência Física

03

Deficiências Múltiplas

01

TDG

09

Fonte: Censo Escolar INEP/MEC 2013/2014


	Meta PME: 
Universalizar, para a população de 0 (zero) a 17 (dezessete) anos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, o acesso à educação básica e ao atendimento educacional especializado, preferencialmente na rede regular de ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados.



	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) manter o setor na SMEE que contabiliza, para fins do repasse do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação - FUNDEB, as matrículas dos (as) estudantes da educação regular da rede municipal que recebem atendimento educacional especializado complementar e suplementar, sem prejuízo do cômputo dessas matrículas na educação básica regular, e as matrículas efetivadas, conforme o censo escolar mais atualizado, na educação especial oferecida em instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos, conveniadas com o poder público e com atuação exclusiva na modalidade, nos termos da Lei no 11.494, de 20 de junho de 2007. 
2) oportunizar uma formação continuada aos profissionais que atuam na secretaria das escolas municipais a fim de garantir a correta efetivação das matriculas de alunos que necessitem do Atendimento Educacional Especializado - AEE e a sua posterior contabilização.

3) manter a prioridade de matrícula na educação infantil, a fim de garantir a universalização do atendimento escolar de crianças com deficiência de 0 a 3 anos em atendimento a demanda manifesta.  

4) garantir o atendimento educacional especializado em espaço físico adequado na própria escola para os alunos com deficiência.  
5) promover a formação continuada de professores que atuam no AEE na rede municipal.
6) manter a garantia do AEE nas salas de recursos multifuncionais das escolas da rede municipal, nas formas complementar e suplementar.

7) manter o funcionamento do Centro Municipal de Educação Inclusiva – CEMEI com equipe composta por profissionais que atendam a demanda de serviço de atendimento, apoio, avaliação, assessoria aos trabalhos a rede, pesquisa e demais serviços da rede municipal.
8) fomentar a articulação do CEMEI com instituições acadêmicas para pesquisa e construção de materiais.
9) criar projeto que avalie as necessidades arquitetônicas de cada escola/centro municipal e promova as adaptações necessárias para garantir o acesso e a permanência do aluno com deficiência na escola; 
10) manter a garantia de oferta de transporte acessível para os alunos da rede municipal de ensino que apresentem dificuldade de locomoção quando a residência não for atendida pelo transporte público coletivo;
11) estimular a disponibilização de material didático próprio e de recursos de tecnologia assistiva, assegurando, ainda, no contexto escolar, em todas as etapas, níveis e modalidades de ensino.
12) garantir a continuidade das ações que promovem o ensino e aprendizagem da LIBRAS nas escolas da rede municipal.  
13) promover a formação continuada na LIBRAS para os funcionários do município.  
14) garantir o ensino do sistema Braile para leitura para cegos e surdos-cegos aos alunos da rede municipal com estas deficiências.
15) garantir a oferta de educação inclusiva, vedada a exclusão do ensino regular sob alegação de deficiência e promovida a articulação pedagógica entre o ensino regular e o atendimento educacional especializado, de acordo com a legislação vigente.

16) promover a articulação entre assistência social, saúde e educação para garantir o acompanhamento e monitoramento do acesso à escola, bem como da permanência e do desenvolvimento escolar dos alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação beneficiários de programas de transferência de renda, juntamente com o combate às situações de discriminação, preconceito e violência, com vistas ao estabelecimento de condições adequadas para o sucesso educacional, em colaboração com as famílias.

17) colaborar com pesquisas voltadas para o desenvolvimento de metodologias, materiais didáticos, equipamentos e recursos de tecnologia assistiva, com vistas à promoção do ensino e da aprendizagem, bem como das condições de acessibilidade dos (as) estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.
18) colaborar com o desenvolvimento de pesquisas interdisciplinares para subsidiar a formulação de políticas públicas intersetoriais que atendam às especificidades educacionais de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação que requeiram medidas de atendimento especializado.
19) estimular a articulação intersetorial entre órgãos e políticas públicas de saúde , assistência social e direitos humanos, em parceria com as famílias, com o fim de desenvolver modelos de atendimento voltados à continuidade do atendimento escolar, na educação de jovens e adultos, das pessoas com deficiência e transtornos globais do desenvolvimento com idade superior à faixa etária de escolarização obrigatória, de forma a assegurar a atenção integral ao longo da vida;

20) apoiar a ampliação das equipes de profissionais da educação para atender à demanda do processo dos(as) estudantes com deficiência transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, garantindo a oferta de professores (as) do atendimento educacional especializado, profissionais de apoio ou auxiliares, tradutores (as) e intérpretes de Libras, guias-intérpretes para surdos-cegos, professores de Libras, prioritariamente surdos, e professores bilíngues;

21) fomentar a criação de um instrumento de coleta de dados para avaliar, supervisionar e promover melhorias das instituições municipais que atendam pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades.  

22) manter parcerias com instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas, como a APAE, e empenhar esforços em manter e estabelecer novas parcerias e convênios com outras instituições para garantir o atendimento escolar integral das pessoas com deficiência.
23) pleitear o fortalecimento da oferta pelo Pólo UAB - Esteio de formação continuada necessárias ao pleno acesso, participação e aprendizagem dos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação matriculados na rede pública de ensino.
24) promover parcerias com instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos, conveniadas com o poder público, a fim de favorecer a participação das famílias e da sociedade na construção do sistema educacional inclusivo. 
25) garantir o atendimento pelos Laboratórios de Aprendizagem (LA) dos alunos com dificuldade de aprendizagem.


	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 5

	Meta 5 PNE: Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3o (terceiro) ano do Ensino Fundamental.


	DIAGNÓSTICO ESTEIO: 

Alfabetização até o final do 3º ano significa a alfabetização na idade certa, até os oito anos de idade. É considerado alfabetizada a criança que se apropriou da leitura e da escrita como ferramentas essenciais para seguir aprendendo, buscando informação, desenvolvendo sua capacidade de se expressar, ler, interpretar e desfrutar da literatura, participando no mundo cultural no qual está inserida.
Foi definido como indicador da taxa de alfabetização dos alunos ao final do 3º ano (Ciclo de Alfabetização) a taxa de aprovação, já que outros indicadores ainda não estão disponibilizados pelo MEC/INEP. 

Sendo assim, esse indicador mostra a seguinte situação em relação à aprovação dos alunos ao final do Ciclo de Alfabetização por Rede de Ensino, no ano de 2013:

Taxa de aprovação alunos que concluíram o 3º ano do Ensino fundamental 

ANO

Rede Municipal

Rede Estadual

Rede Privada

2013

89,5%

84,6%

99,6%

Fonte: INEP-Ministério de Educação- Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira

Fonte: Setor de Estatística Escolar- SMEE( Secretaria Municipal de Educação e Esporte-Esteio
Para se atingir a Meta 5 do PNE,  que é de 100% de crianças alfabetizadas até os (8) oito anos de idade, é necessário superar o índice de reprovação de 10,7%.

Para isso, a SMEE – Secretaria Municipal de Educação e Esporte vem oportunizando espaços de formações e práticas pedagógicas, adesão ao PNAIC, para os educadores, planejamento à distância e coletivo (reuniões pedagógicas), atendimento aos alunos com dificuldades de aprendizagem no Laboratório de Aprendizagem; atendimento educacional especializado na Sala de Recursos Multifuncional para o acesso a aprendizagem do discente; suporte pedagógico a docência com acompanhamento e mediação da assessoria escolar da SMEE.

Além de instrumento de Avaliação Interna, a Rede Municipal também participa de Avaliações Externas organizadas pelo MEC: 
Exame periódico específico: Provinha Brasil - Avaliação da Alfabetização Infantil –  uma avaliação diagnóstica que visa investigar o desenvolvimento das habilidades relativas à alfabetização e ao letramento em Língua Portuguesa e Matemática, desenvolvidas pelas crianças matriculadas no 2º ano do ensino fundamental das escolas públicas brasileiras. Aplicada duas vezes ao ano (no início e no final), a avaliação é dirigida aos alunos que passaram por, pelo menos, um ano escolar dedicado ao processo de alfabetização. : A cada semestre é distribuído os kits da Provinha Brasil para cada Centro Municipal de educação nos meses abril/maio e outubro/novembro para aplicação e levantamento dos resultados obtidos. 
      Instrumento de Avaliação Nacional Periódico - ANA- Avaliação Nacional da Alfabetização: envolve o uso de instrumentos variados, cujos objetivos são: aferir o nível de alfabetização e letramento em Língua Portuguesa e alfabetização em Matemática das crianças regularmente matriculadas no 3º ano do ensino fundamental e as condições de oferta das instituições às quais estão vinculadas. Esses  instrumentos de avaliação  têm a intenção de analisar os resultados para serem pontuados, problematizados e encaminhadas ações para qualificar ainda mais os indicadores como também a oferta de espaços de formações e oficinas com práticas pedagógicas.
Ano 2013                                                                                    Ano 2014


[image: image7.png]Secretaria Municipal de Educagao e Esporte

'ACOMPANHAMENTO DA APRENDIZAGEM - RESULTADOS FINAIS - 2013

Rede Municipal de Ensino

Anos Iniciais
Aprovados Reprovados Evadidos Total

A [Namoro| % | Namoro] % | Nimero] % | Namera] %
1° 769 98,6 0 0,0 11 14 780 | 100,0
20 783 99.0 0 0.0 8 1,0 791 100,0
3 810 89,5 80 88 15 17 905 | 100,0
4 751 925 50 6.2 11 14 812 | 1000
5° 748 92,1 50 6.2 14 17 812 | 100,0

Total 3861 | 942 180 44 59 14 4100 | 100,0
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RESULTADO FINAL - ANO LETIVO 2014

REDE MUNICIPAL DE ENSINO

Anos Iniciais

Ao Aprovados Reprovados Evadidos Total

Numero | % | Numero| % |Namero| % | Numero| %

1° 789 0.0 0 0,0 8 1,0 797 1,0
20 826 994 0 0,0 5 0.6 831 100,0
30 830 89.3 91 9.8 8 0.9 929 100,0
4 822 928 56 6.3 8 0.9 886 100,0
50 804 93,5 36 42 20 23 860 100,0
Total 4071 94,6 183 43 49 11 4303 [ 1000





Fonte: Setor de Estatística Escolar- SMEE( Secretaria Municipal de Educação e Esporte-Esteio)
         Com relação a evasão dos alunos no 3º ano do ensino fundamental, conforme tabela acima, no ano de 2013, de 810 alunos 1,7% evadiram, e em 2014, de 830 aluno, 0,9% evadiram, ocorrendo uma redução na evasão de 0,8%. Sabe-se que a causa da evasão se dá pela vulnerabilidade social; drogadição na família, transferência de domicílio entre outros fatores.

         Vale ressaltar que a proposta de não retenção e progressão continuada no ciclo de alfabetização do 1º ao 3º ano, é um dos fatores para a diminuição da evasão, contribuindo para a permanência e resultando na diminuição da distorção idade-ano, além de qualificar o ensino e a aprendizagem do aluno.      
   

	Meta PME: 

Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3o (terceiro) ano do Ensino Fundamental.


	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) dar continuidade na estruturação dos processos pedagógicos de alfabetização, nos anos iniciais do ensino fundamental, articulando-os com as estratégias desenvolvidas na pré-escola, com qualificação e valorização dos (as) professores (as) alfabetizadores e com apoio pedagógico específico, a fim de garantir a alfabetização plena de todas as crianças;

2) ofertar formações para os professores da educação infantil e dos anos iniciais do ciclo de alfabetização promovendo a articulação entre esses; 

3) instituir procedimentos e instrumentos que acompanhem a transição do aluno entre a educação infantil e o ensino fundamental, com o objetivo de haver continuidade no processo de aprendizagem do aluno.

4) dar continuidade a utilização de instrumentos de avaliação nacional periódicos e específicos para aferir a alfabetização das crianças, aplicados a cada ano, e tensionar que e as escolas  permaneçam utilizando os  instrumentos de avaliação e monitoramento, implementando medidas pedagógicas para alfabetizar todos os alunos e alunas, no máximo,  até o final do terceiro ano do ensino fundamental;
5) acompanhar os processos de aprendizagem e ensinagem através da aplicação de avaliações externas.
6) manter avaliação interna na rede municipal, através de um instrumento para levantamento e acompanhamento do desenvolvimento da leitura, escrita e lógico-matemático;
7) tensionar que as avaliações externas sejam acessíveis para o alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.
8) instituir um sistema de avaliação para o 3º ano do ensino fundamental na proposição de acompanhar a evolução na aprendizagem na rede municipal;

9) fomentar espaços de formação aos professores na área de tecnologias educacionais para alfabetização articulando com o planejamento da sala de aula.

10) promover ações em parceria com os laboratórios de tecnologias educacionais das escolas para o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras que assegurem a alfabetização e favoreçam a melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem dos (as) alunos (as), consideradas as diversas abordagens metodológicas e sua efetividade;
11) incentivar a formação inicial e continuada aos professores (as) para a alfabetização de crianças, com o conhecimento de novas tecnologias educacionais e práticas pedagógicas inovadoras;
12) manter adesão da Secretaria Municipal de Educação e Esporte aos programas que contemplem a formação continuada para os professores alfabetizadores entre outros profissionais. 
13) propiciar a alfabetização das pessoas com deficiência, considerando as suas especificidades com atendimento educacional especializado;


	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 6

	Meta 6 PNE: Oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das escolas públicas, de forma a atender, pelo menos, 25% (vinte e cinco por cento) dos (as) alunos (as) da educação básica.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO:

Em relação à primeira parte da Meta - oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das escolas públicas -, das 35 escolas públicas existentes, 23 são da Rede Municipal e 12 da Rede Estadual.

Os 23 estabelecimentos municipais oferecem esta modalidade, 100%.

Na Rede Estadual, das 12 escolas, 04 oferecem educação em tempo integral, perfazendo um total de 33,3% das escolas.

Ou seja, a Rede Municipal já atende a meta nacional, enquanto que a Rede Estadual deve oferecer esta modalidade em mais, pelo menos, 02 escolas até 2024.

Somando-se todas as escolas públicas, que são 35, e sabendo-se que em 27 delas existe a educação em tempo integral, nota-se que o percentual de escolas públicas com educação integral é de 77%, maior que a meta. 

Em relação à segunda parte da Meta - de forma a atender, pelo menos, 25% (vinte e cinco por cento) dos (as) alunos (as) da educação básica -, a situação atual é que, o número de matrículas na Rede Municipal é de 7467 no Ensino Fundamental, 1803 na Educação Infantil e 638 alunos na EJA, somando 9908 alunos, destes, 2910 recebem educação em tempo integral, perfazendo 29,4 % das matrículas.

Assim, a Rede Municipal já está cumprindo a meta nacional.

Na Rede Estadual dos 1827 alunos no Ensino Fundamental, 563 participam do Programa Mais Educação, 30,6%; no Ensino Médio, existem 3328 alunos e não há educação em tempo integral para este público. Assim, o total de alunos é de 5155, e o percentual com educação integral fica em 10,9%, faltando cerca de 15% para se atingir a meta.

Somando-se todas as matrículas da educação pública, o total é de 15063 alunos. Destes, 3473 tem matrícula em tempo integral, perfazendo 23% do total.

A educação em tempo integral na Rede Municipal de Esteio é oferecida através de escolas de tempo integral, turmas de tempo integral e pela adesão ao Programa Mais Educação do Governo Federal e abrange desde a educação infantil até os anos finais do ensino fundamental.

Em 2015, três Centros Municipais de Educação Básica (Alberto Pasqualini, Paulo Freire e Trindade) estão inseridos na modalidade de escola de tempo integral, com quadro de professores ampliado para dar conta do aumento da carga horária, além dos recursos do Mais Educação. Nestas 3 escolas, em 2015 existem 14 turmas de Ensino Fundamental (três no Trindade, cinco no Pasqualini e seis no Paulo Freire), totalizando 300 alunos matriculados; na Educação Infantil existem 243 matrículas em 2015 nesta etapa da Educação Básica (Fonte: Matrículas Iniciais SMEE/2015).

Nos CMEBs Luiza Fraga, Maria Marques e Clodovino Soares, existem turmas de tempo integral na Educação Infantil, com horário das 8h às 17h, totalizando 157 alunos de 4 e 5 anos. Nas EMEIs, o atendimento em horário integral é oferecido a crianças de 0 a 3 anos, na etapa da creche, totalizando 260 matrículas (Fonte: Matrículas Iniciais SMEE/2015).

O Programa Mais Educação deve atender em torno de 1950 alunos em 2015 e acontece em todos os CMEBs. Funciona com atividades pedagógicas, culturais e esportivas no turno contrário ao do turno regular. As atividades ocorrem de segunda a sexta, ampliando em no mínimo 3 horas a mais de jornada escolar. Para a organização do currículo do Mais Educação, o MEC oferece recursos para 5 oficinas – duas são obrigatórias (Orientação de Estudos e Leitura e Esporte na Escola) e as outras 3 são escolhidas por cada escola, dentre um grande leque de opções. 

Ed. Infantil
Ensino Fundamental
Total
Escolas em Tempo Integral
243 alunos
300 alunos
543 alunos
Turmas em Tempo Integral
417 alunos 
0
417 alunos
Programa Mais Educação
0
1950 alunos
1950 alunos
TOTAL

660 alunos

2250 alunos

2910 alunos
                   (Fonte: Matrículas Iniciais SMEE/2015).
Em questões financeiras, o investimento fica em torno de R$ 390.000,00 anuais com ressarcimento de oficineiros na rede municipal, contabilizando-se 10 meses (de março a dezembro). Os recursos de cada escola são repassados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), diretamente para as contas dos CMEBs, através do Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE). Além dos recursos de oficineiros, são repassados valores de custeio e capital para materiais das oficinas e realização de saídas pedagógicas. 

Com o uso destes recursos, sete CMEBs também contam com o Escola Aberta, ação hoje realizada dentro da Educação Integral, como uma ação de relação da escola com a comunidade. Os CMEBs Alberto Pasquaini, Camilo Alves, Clodovino Soares, Eva Karnal, Luiza Fraga, Paulo Freire e Santo Inácio possuem esta modalidade, abrindo a escola aos sábados para atender a comunidade com oficinas diversas. 

Outros espaços também atendem crianças e adolescentes no contraturno escolar, porém não são estabelecimentos educacionais, e, sim, oficinas e projetos sociais, não podendo ser contabilizadas como matrículas escolares. O centro Tereza Verzeri, a ACM, a APAE (atendimento clínico), entre outras instituições.

Entre os desafios para a Educação Integral, está a questão da infraestrutura das escolas. Com o aumento do tempo de permanência dos estudantes nas escolas, é necessário promover adequações dos espaços para o atendimento em tempo integral. 

Outro debate permanente é a busca da ruptura do turno e contraturno (turno com o currículo clássico; contraturno com atividades diferenciadas) e a construção de um currículo integrado. Este debate aconteceu com muita força no CMEB Alberto Pasqualini em 2014, e a partir destes debates, o CMEB Trindade, ao iniciar a Educação Integral em 2015, já conta com um currículo que rompe a dicotomia e apresenta uma proposta que integra os conhecimentos curriculares clássicos e os novos saberes oriundos dos debates da Educação Integral. 



	Meta PME: 

Oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das escolas públicas e em 100% das escolas municipais, de forma a atender, pelo menos, 25% (vinte e cinco por cento) dos (as) alunos (as) da educação básica.

	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) promover, com o apoio da União, a oferta de educação básica pública em tempo integral, por meio de atividades de acompanhamento pedagógico e multidisciplinares, inclusive culturais e esportivas, de forma que o tempo de permanência dos (as) alunos (as) na escola, ou sob sua responsabilidade, passe a ser igual ou superior a 7 (sete) horas diárias durante todo o ano letivo; 

2) garantir que, até o final de vigência deste plano, no mínimo mais 3 escolas da rede municipal se tornem escolas em tempo integral, atendendo todos os alunos em tempo integral;

3) garantir que as escolas de tempo integral da rede municipal tenham professores referência com jornada semanal de 40 horas de modo que o número de profissionais coincida, no mínimo, com o número de turmas oferecidas nas escolas. 

4) implementar, até 2017, um currículo integrado para o ensino fundamental nas escolas em tempo integral, com projeto pedagógico diferenciado, indo ao encontro dos debates nacionais de superação do “turno” e “contraturno” e unificando o projeto de educação integral na rede municipal; 

5) promover, anualmente, formação continuada na linha da educação integral, para os trabalhadores em educação;

6) executar a ampliação e reestruturação das escolas públicas municipais em tempo integral, para qualificar o atendimento do alunado, garantindo os seguintes espaços: quadra poliesportiva coberta; laboratório de informática; biblioteca; brinquedoteca; espaços para atividades culturais; playground, além de outros equipamentos. 

7) fomentar a articulação da escola com os diferentes espaços educativos, culturais e esportivos e com equipamentos públicos, como centros comunitários, bibliotecas, praças, parques, museus, teatros, cinemas e planetários;

8) garantir, de acordo com a demanda manifesta, a educação em tempo integral para pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação na faixa etária de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos, assegurando atendimento educacional especializado complementar e suplementar ofertado em salas de recursos multifuncionais da própria escola, com auxiliares de educação nos casos necessários, ou em instituições especializadas;

9) articular a política de educação integral com outras políticas, entidades e setores que trabalham na perspectiva da educação, cultura, saúde, assistência social, esporte, entre outros, construindo propostas intersetoriais para qualificar o atendimento em tempo integral. 
	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 7
	Meta 7 PNE: Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem de modo a atingir as seguintes médias nacionais para o Ideb:




	DIAGNÓSTICO DE ESTEIO: 

O Ideb é um dos principais indicadores para mensurar o rendimento escolar dos estudantes do ensino fundamental e médio das escolas públicas. Reúne no mesmo indicador dois conceitos igualmente importantes para a qualidade da educação: fluxo escolar e médias de desempenho nas avaliações. O indicador é calculado a partir dos dados sobre aprovação escolar, obtidos no Censo Escolar e médias de desempenho nas avaliações do Inep, o Saeb – para as unidades da federação e para o país, e a Prova Brasil – para os municípios.

O município de Esteio vem avançando no processo de qualificação do ensino e da aprendizagem, conforme demonstram os dados abaixo:
IDEB REDE MUNICIPAL
2005

2007

2009

2011

2013

Obs.
Proj.
Obs.
Proj.
Obs.
Proj.
Obs.
Proj.
Obs.
Proj.
Anos iniciais do ensino fundamental

4,4
XX

4,6
4,5

4,6
4,8

5,0
5,2

5,2
5,5

Anos finais do ensino fundamental

3,6

XX
3,9

3,7
3,7

3,8
4,1

4,1
4,4

4,5
Fonte: INEP/MEC

Na Rede Municipal, nos Anos Iniciais do EF observa-se um crescimento do índice, embora ainda não tenha sido atingido a meta projetada, com exceção de 2007; nos Anos Finais nota-se uma oscilação do índice ao longo do período.

IDEB REDE ESTADUAL
2005

2007

2009

2011

2013

Obs.
Proj.
Obs.
Proj.
Obs.
Proj.
Obs.
Proj.
Obs.
Proj.
Anos iniciais do ensino fundamental

3,9
XX
4,3
3,9
4,7
4,3
4,6
4,7
5,3
5,0
Anos finais do ensino fundamental

3,2
XX
3,4
3,3
3,8
3,4
3,6
3,7
3,9

4,1
Fonte: INEP/MEC

Para a Rede Estadual, as metas projetadas pelo INEP/MEC são menores que aquelas para a Rede Municipal, em função do índice inicial, em 2005, ter sido menor. Nesta rede, em ambas as etapas do Ensino Fundamental existe uma tendência de crescimento e de atingimento da meta.



	Meta 7 PME: 
Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem de modo a atingir as seguintes médias para o Ideb projetadas pelo MEC para o município: 
IDEB REDE MUNICIPAL
2015

2017

2019

2021

Anos iniciais do ensino fundamental

5,7
6,0
6,2
6,5
Anos finais do ensino fundamental

4,9

5,1

5,4

5,6

Fonte: http://ideb.inep.gov.br/

IDEB REDE ESTADUAL
2015

2017

2019

2021

Anos iniciais do ensino fundamental

5,2
5,5
5,8
6,1
Anos finais do ensino fundamental

4,5
4,8
5,1
5,3
Fonte: http://ideb.inep.gov.br/


	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) participar das discussões e da implementação das diretrizes pedagógicas para a educação básica e a base nacional comum dos currículos, com direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos(as) alunos(as) para cada ano do ensino fundamental e médio, respeitada a diversidade regional, estadual e local, através do Fórum Municipal de Educação;

2) assegurar que na rede municipal:

a) no quinto ano de vigência deste PME, pelo menos 70% (setenta por cento) dos (as) alunos (as) do ensino fundamental tenham alcançado nível suficiente de aprendizado em relação aos direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de seu ano de estudo, e 50% (cinquenta por cento), pelo menos, o nível desejável;

b) no último ano de vigência deste PME, todos os (as) estudantes do ensino fundamental tenham alcançado nível suficiente de aprendizado em relação aos direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de seu ano de estudo, e 80% (oitenta por cento), pelo menos, o nível desejável;
3) motivar e incentivar a inserção do processo contínuo de autoavaliação das escolas de educação básica da rede municipal, por meio da constituição de instrumentos de avaliação que orientem as dimensões a serem fortalecidas, incentivando e avaliando a elaboração de planejamento estratégico, a melhoria contínua da qualidade educacional, a formação contínua dos (as) profissionais da educação e o aprimoramento da gestão democrática;

4) acompanhar e divulgar bienalmente os resultados pedagógicos dos indicadores do sistema nacional de avaliação da educação básica e do Ideb, relativos às escolas do município, assegurando a contextualização desses resultados, com relação a indicadores sociais relevantes, como os de nível socioeconômico das famílias dos (as) alunos (as), e a transparência e o acesso público às informações técnicas de concepção e operação do sistema de avaliação;

5) dar continuidade ao incentivo da utilização de tecnologias educacionais para a educação infantil, o ensino fundamental e incentivar práticas pedagógicas inovadoras que assegurem a melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem, assegurada a diversidade de métodos e propostas pedagógicas, com preferência para softwares livres e recursos educacionais abertos, bem como o acompanhamento dos resultados na rede municipal.
6) adotar medidas em regime de colaboração, para a universalização, até o quinto ano de vigência deste PME, do acesso à rede mundial de computadores em banda larga de alta velocidade e triplicar, até o final da década, a relação computador/aluno (a) nas escolas da rede municipal, promovendo a utilização pedagógica das tecnologias da informação e da comunicação;
7) fortalecer ações locais de atendimento ao (à) aluno (a), na rede municipal, por meio de programa suplementar de alimentação escolar.
8) manter nas escolas municipais o acesso a energia elétrica, abastecimento de água tratada, esgotamento sanitário.

9) garantir o acesso dos alunos a espaços para a prática esportiva, a bens culturais e artísticos.

10) prover a acessibilidade às pessoas com deficiência nas escolas;
11) ampliar práticas de manejo dos resíduos sólidos nas escolas;

12) qualificar os equipamentos e laboratórios de ciências;

13) promover formação continuada para os(as) professores visando à promoção da pesquisa científica.

14) manter a realização de eventos de mostras científicas e tecnológicas, como a Feira Municipal de Ciências e Ideias – FEMUCI, como forma de incentivar o desenvolvimento dos alunos nestas áreas.

15) proporcionar a participação de alunos e professores da rede municipal em eventos de mostras científicas e tecnológicas regionais e nacionais.

16) garantir o uso adequado dos equipamentos e recursos tecnológicos digitais para a utilização pedagógica no ambiente escolar, a ser disponibilizado pela União, nas escolas municipais, ampliando a utilização e acesso às bibliotecas nas instituições educacionais, com acesso a redes digitais de computadores, inclusive a internet;

17) ampliar a informatização da gestão da rede municipal através da plena utilização dos recursos disponibilizados por softwares de gestão educacional.
18) participar do programa nacional de formação inicial e continuada para o pessoal técnico das secretarias de educação;

19) fortalecer, em parceria com a Secretaria Municipal de Segurança e Mobilidade Urbana, a utilização de instrumentos de mapeamento e prevenção da violência escolar, como o ROVE (Registro On Line da Violência Escolar), nas escolas municipais, inclusive pelo desenvolvimento de ações destinadas à capacitação de educadores para detecção dos sinais de suas causas, como a violência doméstica e sexual, favorecendo a adoção das providências adequadas para promover a construção da cultura de paz e um ambiente escolar dotado de segurança para a comunidade;
20) garantir e fortalecer as políticas de inclusão e permanência na escola para adolescentes e jovens que se encontram em regime de liberdade assistida e em situação de rua, assegurando os princípios da Lei no8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente;

21) garantir que os projetos políticos pedagógicos da rede municipal contemplem os conteúdos sobre a história e as culturas afro-brasileira e indígena nos termos das Leis 10.639, de 9 de janeiro de 2003, e 11.645, de 10 de março de 2008, assegurando-se a implementação das respectivas diretrizes curriculares nacionais, por meio de ações colaborativas com fóruns de educação para a diversidade étnico-racial, conselhos escolares, equipes pedagógicas e a sociedade civil;

22) mobilizar as famílias e setores da sociedade civil, articulando a educação formal com experiências de educação popular e cidadã, através do Fórum Municipal de Educação, com os propósitos de que a educação seja assumida como responsabilidade de todos e de ampliar o controle social sobre o cumprimento das políticas públicas educacionais;

23) fortalecer o Fórum de Políticas Sociais no município contribuindo na promoção e articulação dos programas da área da educação, de âmbito local, com os de outras áreas, como saúde, trabalho e emprego, assistência social, esporte e cultura, possibilitando a criação de rede de apoio integral às famílias, como condição para a melhoria da qualidade educacional;

24) aderir a programas nacionais de atendimento aos (às) estudantes da rede escolar pública de educação básica por meio de ações de prevenção, promoção e atenção à saúde;
25) manter e ampliar ações efetivas especificamente voltadas para a promoção, prevenção, atenção e atendimento à saúde e à integridade física, mental e emocional dos (das) profissionais da educação, como condição para a melhoria da qualidade educacional;

26) dar continuidade a promoção de projetos e programas que contemplem a formação de leitores e leitoras e a capacitação de professores e professoras, responsáveis pelas bibliotecas escolares, além de agentes da comunidade para atuar como mediadores e mediadoras da leitura, de acordo com a especificidade das diferentes etapas do desenvolvimento e da aprendizagem na rede municipal de ensino.

27) dar continuidade à promoção, através do Conselho Municipal de Educação, da regulação da oferta da educação infantil pela iniciativa privada, de forma a garantir a qualidade e o cumprimento da função social da educação;

28) instituir processo de revisão periódica do Projeto Político Pedagógico da Secretaria Municipal de Educação e Esporte – SMEE, com a participação da rede municipal, garantindo a coerência pedagógica das ações e estratégias empreendidas.
	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 8

	Meta 8 PNE: Elevar a escolaridade média da população de 18 (dezoito) a 29 (vinte e nove) anos, de modo a alcançar, no mínimo, 12 (doze) anos de estudo no último ano de vigência deste Plano, para as populações do campo, da região de menor escolaridade no País e dos 25% (vinte e cinco por cento) mais pobres, e igualar a escolaridade média entre negros e não negros declarados à Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO: 
O município de Esteio faz parte da Região Sul, que não é a região de menor escolaridade do Brasil (Nordeste); e no município de Esteio não há área rural, portanto não há população do campo. Sendo assim, a meta municipal dará conta do aumento da escolaridade média da população de 18 a 29 anos dos 25% mais pobres e da igualdade da escolaridade entre negros e não negros.

A escolaridade média da população desta faixa etária entre a população composta dos 25% mais pobres no Brasil era de 8,1 anos em 2013, e da Região Sul, de 8,5 anos (Fonte: IBGE/PNAD). Entre os negros, a escolaridade média no Brasil era de 9,2 anos; enquanto que na Região Metropolitana de Porto Alegre, de 9,4 anos.

Estes dois dados mostram que Esteio está localizada numa região na qual os índices são ligeiramente melhores do que na média do Brasil. De qualquer forma, ambos os índices devem melhorar para atingirem o mínimo de 12 anos.

Devemos lembrar que em 2024 terão entre 18 e 24 anos as crianças que atualmente estão entre os 8 e os 14 anos, ou seja, crianças que devem estar frequentando o ensino fundamental, e que frequentarão o ensino médio na sequência.

Sendo assim, acredita-se que as estratégias relativas à educação infantil (Meta 1), ao ensino fundamental (Metas 2 e 5) e ao ensino Médio (Meta 3) devem colaborar para a permanência deste público na escola, oportunizando que alcance a escolaridade mínima de 12 anos ao final da vigência do PME.

Entretanto, as estratégias também deverão dar conta do aumento da escolaridade da população da faixa etária e do extrato social apontado que estejam fora da escola ou com defasagem idade-ano no momento atual.

Em Esteio, as ações existentes para oportunizar a escolarização da população de 18 a 29 anos das classes menos favorecidas, negros e não negros, são a Educação de Jovens e Adultos – Ensino Fundamental, oferecida pela Rede Municipal, e a Educação de Jovens e Adultos – Ensino Médio, oferecida pela Rede Estadual.

A tabela abaixo mostra a participação na EJA da população e 18 a 29 anos no período entre 2007 e 2013: 

Matrículas na Educação de Jovens e Adultos de alunos de 18 a 29 anos em Esteio

Ano

EJA - 18 a 29 anos

EJA TOTAL 
(Fundamental e Médio)

2007

1.048 (49,3%)

2123

2008

970 (68,2%)

1422

2009

785 (66,2%)

1186

2010

591 (50,1%)

1180

2011

592 (47%)

1259

2012

612 (49,8%)

1230

2013

453 (45,9%)

986

Fonte: MEC/Inep/DEED/Censo Escolar / Preparação: Todos Pela Educação

Fica evidenciado que esta população está presente na EJA, correspondendo a praticamente a metade da população atendida.



	Meta PME: 
Elevar a escolaridade média da população de 18 (dezoito) a 29 (vinte e nove) anos, de modo a alcançar, no mínimo, 12 (doze) anos de estudo no último ano de vigência deste Plano, para a população que faz parte dos 25% (vinte e cinco por cento) mais pobres, e igualar a escolaridade média entre negros e não negros declarados à Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.



	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) manter e ampliar programas e ações de correção de fluxo do ensino fundamental na rede municipal, como o Programa Ação Integrada Adolescentes, por meio do acompanhamento individualizado do (a) aluno (a) com rendimento escolar defasado e pela adoção de práticas como frequência aos laboratórios de aprendizagem e salas de recursos, de forma a reposicioná-lo no ciclo escolar de maneira compatível com sua idade; 

2) manter programas de educação de jovens e adultos para os segmentos populacionais considerados, que estejam fora da escola e com defasagem idade-ano, associados a outras estratégias que garantam a continuidade da escolarização, após a alfabetização inicial;

3) tensionar a adequação da oferta gratuita de educação profissional técnica por parte das entidades privadas de serviço social e de formação profissional vinculadas ao sistema sindical, de forma a possibilitar a concomitância com o ensino ofertado na rede escolar pública, para os segmentos populacionais considerados;

4) promover, em parceria com as áreas de saúde e assistência social, o acompanhamento e o monitoramento do acesso à escola específicos para os segmentos populacionais considerados, identificar motivos de absenteísmo e colaborar com o Estado para a garantia de frequência e apoio à aprendizagem, de maneira a estimular a ampliação do atendimento desses (as) estudantes na rede pública regular de ensino;

5) promover busca ativa de jovens fora da escola pertencentes aos segmentos populacionais considerados, em parceria com as áreas de assistência social, saúde e proteção à juventude.
6) promover, em regime de colaboração, a elaboração de diagnósticos de participantes de programas de educação de jovens e adultos e das demandas para esta modalidade.


	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 9

	Meta 9 PNE: Elevar a taxa de alfabetização da população com 15 (quinze) anos ou mais para 93,5% (noventa e três inteiros e cinco décimos por cento) até 2015 e, até o final da vigência deste PNE, erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% (cinquenta por cento) a taxa de analfabetismo funcional.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO: 

No município de Esteio, a primeira parte da meta – elevar a taxa de alfabetização da população com 15 (quinze) anos ou mais para 93,5% até 2015 – já está cumprida. A taxa de analfabetismo absoluto da população de Esteio com 15 anos ou mais era de 2,7% em 2010 (Fonte: IBGE), ou seja, a taxa de alfabetização do município é 97,3%. Portanto, a meta municipal fica restrita à segunda parte da meta nacional - até o final da vigência deste PNE, erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% (cinquenta por cento) a taxa de analfabetismo funcional.

Conforme dados do Censo de 2010, Esteio contava com uma população de 1.526 analfabetos, correspondendo a 2,4% da população acima de 15 anos.

Segundo a autora Magda Soares (2012), analfabeto absoluto é aquele que não conhece o alfabeto, que não sabe ler ou escrever e analfabeto funcional é aquele que sabe decifrar os códigos da língua escrita, porém não consegue fazer uso disso cotidianamente.
Como já apresentado anteriormente (Meta 3), 86,3% da população entre 15 e 17 anos de Esteio está na escola, sendo que 56% está no Ensino Médio(Fonte: MEC/INEP/DTDIE). Também foi apresentado que a Educação de Jovens e Adultos (Municipal e Estadual) atende à população com mais de 18 anos.


	Meta PME: 

Erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% (cinquenta por cento) a taxa de analfabetismo funcional no município.



	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) assegurar a oferta gratuita da educação de jovens e adultos a todos os que não tiveram acesso à educação básica na idade própria;
2) realizar diagnóstico dos jovens e adultos com ensino fundamental e médio incompletos, para identificar a demanda ativa por vagas na educação de jovens e adultos;

3) ampliar as ações de alfabetização de jovens e adultos com garantia de continuidade da escolarização básica;

4) construir mecanismos de análise e identificação do público não alfabetizado, a fim de subsidiar o desenvolvimento de políticas públicas municipais de combate ao analfabetismo absoluto e funcional. 

5) realizar chamadas públicas regulares para educação de jovens e adultos, promovendo-se busca ativa em regime de colaboração entre entes federados e em parceria com organizações da sociedade civil;

6) aderir a programas suplementares de transporte, alimentação e saúde, inclusive atendimento oftalmológico e fornecimento gratuito de óculos, em articulação com a área da saúde, voltados para estudantes da EJA;

7) fomentar a inovação pedagógica na educação de jovens e adultos da rede municipal, com acompanhamento e avaliação dos resultados de forma a contemplar as especificidades do público atendido, visando à permanência e ao sucesso escolar.
8) ofertar a educação de jovens e adultos, nas etapas de alfabetização e pós-alfabetização, em espaços e horários alternativos, de forma a compatibilizar o estudo com as atividades profissionais dos estudantes.
9) considerar, nas políticas públicas de jovens e adultos, as necessidades dos idosos, com vistas à promoção de políticas de erradicação do analfabetismo, ao acesso a tecnologias educacionais e atividades recreativas, culturais e esportivas, à implementação de programas de valorização e compartilhamento dos conhecimentos e experiência dos idosos e à inclusão dos temas do envelhecimento e da velhice nas escolas.
	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 10

	Meta 10 PNE: Oferecer, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) das matrículas de educação de jovens e adultos, nos ensinos fundamental e médio, na forma integrada à educação profissional.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO: 

Em Esteio, a Educação de Jovens e Adultos é oferecida pela Rede Municipal e pela Rede Estadual.

A Rede Municipal oferece o Ensino Fundamental na Educação de Jovens e Adultos (EJA) no turno da noite em três Centros Municipais de Educação Básica (CMEB Oswaldo Aranha – Centro; CMEB Santo Inácio – Bairro Santo Inácio; e CMEB Maria Lygia Andrade Haack – Bairro Primavera). A EJA da Rede Municipal é destinada à população com mais de 15 anos com qualquer escolaridade anterior e proporciona desde a alfabetização até a conclusão do Ensino Fundamental. Em 2014 estavam matriculados na EJA municipal 638 alunos (Fonte: Censo Escolar 2014 MEC/INEP).

Em uma escola da Rede Estadual, a EEEM Caetano Gonçalves da Silva, localizada no Centro, é oferecido o Ensino Médio na modalidade de Educação de Jovens e Adultos, para a população maior de 18 anos, no turno da noite. Em 2014 o número de matrículas foi de 325 estudantes (Fonte: Censo Escolar MEC/INEP 2014).

Atualmente não existe educação de jovens e adultos integrada à educação profissional no município.



	Meta PME: 

Oferecer, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) das matrículas de educação de jovens e adultos, no ensino fundamental e médio, na forma integrada à educação profissional.



	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) manter programa municipal de educação de jovens e adultos voltado à conclusão do ensino fundamental e fomentar a formação profissional inicial, de forma a estimular a conclusão da educação básica;
2) acompanhar a demanda por matrículas na educação de jovens e adultos, de modo a articular a formação inicial e continuada de trabalhadores com a educação profissional, objetivando a elevação do nível de escolaridade do trabalhador e da trabalhadora;

3) buscar parcerias que fomentem a integração da educação de jovens e adultos com a educação profissional, em cursos planejados de acordo com as características do público da educação de jovens e adultos e considerando as especificidades das populações itinerantes, inclusive na modalidade de educação a distância;

4) ampliar as oportunidades profissionais dos jovens e adultos com deficiência e baixo nível de escolaridade, por meio do acesso à educação de jovens e adultos articulada à educação profissional;

5) aderir a programa nacional de reestruturação e aquisição de equipamentos voltados à expansão e à melhoria da rede física de escolas públicas que atuam na educação de jovens e adultos integrada à educação profissional, garantindo acessibilidade à pessoa com deficiência;

6) reconstruir os projetos político pedagógicos da educação de jovens e adultos da rede municipal de forma a estimular a diversificação curricular, articulando a formação básica e a preparação para o mundo do trabalho e estabelecendo inter-relações entre teoria e prática, nos eixos da ciência, do trabalho, da tecnologia e da cultura e cidadania, de forma a organizar o tempo e o espaço pedagógicos adequados às características desses alunos e alunas;

7) promover estudos para o desenvolvimento de material didático, de currículos, metodologias específicas e instrumentos de avaliação para a EJA articulada à educação profissional na rede municipal.

8) garantir o acesso a equipamentos e laboratórios necessários para a formação profissional, a partir de parcerias com a iniciativa privada e outros órgãos públicos.

9) promover a formação continuada de docentes da rede pública municipal que atuarem na educação de jovens e adultos articulada à educação profissional;

10) fomentar a oferta pública de formação inicial e continuada para trabalhadores e trabalhadoras articulada à educação de jovens e adultos, em regime de colaboração e com apoio de entidades privadas de formação profissional vinculadas ao sistema sindical e de entidades sem fins lucrativos de atendimento à pessoa com deficiência, com atuação exclusiva na modalidade;

11) implementar mecanismos de reconhecimento de saberes dos jovens e adultos trabalhadores, a serem considerados na articulação curricular dos cursos de formação inicial e continuada da rede municipal.

12) realizar pesquisa de demanda para a oferta da educação profissional integrada à EJA – ensino médio, de forma a colaborar na expansão das matrículas da rede estadual.
	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 11
	Meta 11 PNE: Triplicar as matrículas da educação profissional técnica de nível médio, assegurando a qualidade da oferta e pelo menos 50% (cinquenta por cento) da expansão no segmento público.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO: 
A meta é de responsabilidade dos estados, da União e da iniciativa privada, para a qual o Município pode atuar em regime de colaboração.

A formação profissional em nível técnico, integrado e subsequente ao Ensino Médio, existem em Esteio em duas escolas da rede privada duas da rede estadual, conforme tabela a seguir: 
Rede

Escola

Eixo

Curso Técnico

Matrículas

Estadual

Colégio Estadual Augusto Meyer

Gestão e Negócios

Administração

384

Estadual

EEEM Bernando Vieira de Melo

Gestão e Negócios

Logística

50

Privada

Escola de Educação Profissional Senai Nilo Bettanin

Controle e Processos Industriais

Petróleo e Gás

93

Privada

Escola Profissional Unipacs

Ambiente e Saúde

Nutrição e Dietética

32

Meio Ambiente

37

Massoterapia

06

Radiologia

35

Enfermagem

136

Segurança do Trabalho

Segurança do Trabalho

128

901
Fonte: Censo Escolar 2014 – MEC/INEP/ EEEM Bernanrdo Vieira de Melo 2015

Assim, atender a meta nacional implica em se atingir em torno de 3000 matrículas até 2024; sendo que, destas, 1000 devem ser criadas em escolas estaduais ou federais.

Com dispêndio de tempo e recursos financeiros, a população de Esteio pode buscar formação profissional técnica nos municípios do Vale dos Sinos, vizinhos a Esteio e que apresentam condições de acesso em termos de distância e tempo (Canoas, Sapucaia do Sul e São Leopoldo), onde existe a oferta de Educação Profissional subsequente ao Ensino Médio oferecida pela Rede Federal, Estadual e Privada em 26 instituições no ano de 2014.

A Rede Federal está presente em Canoas através do campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul - IFRS com oferta dos cursos técnicos subsequentes em Informática e Eletrônica. Em Sapucaia do Sul, o Instituto Federal Sulriograndense – IFSul oferece o curso técnico em Plástico. 

A oferta de Educação Profissional subsequente pela Rede Estadual na região acontece em três escolas. Em Sapucaia do Sul, no Instituto de Educação Estadual Ruben Dario com os cursos técnicos em Administração e em Contabilidade; e em São Leopoldo, no Centro Estadual de Educação Profissional Visconde de São Leopoldo, com cursos técnicos em Florestas e Agropecuária, e na Escola Técnica Frederico Guilherme Schmidt, com os cursos de Eletrotécnica e Eletromecânica.

Na Rede Privada, o SENAC está presente em Canoas com cursos técnicos subsequentes em Produção de Moda, Estética e Administração; e em São Leopoldo, o SENAI oferece Eletrônica, Mecânica de Precisão, Automação Industrial, Mecânica e Segurança do Trabalho. Além destas, outras escolas da Rede Privada oferecem diversos cursos técnicos. 

Abaixo estão apresentados toda a oferta de cursos técnicos no município de Esteio e na região:

Oferta de Educação Profissional Pública em Esteio, Canoas, Sapucaia do Sul e São Leopoldo

Município

Rede

Instituições

Eixo

Curso Técnico

Cursos

ESTEIO

Estadual

02
Gestão e negócios

Administração

01

Logística
01
CANOAS

Federal

01

Informática e comunicação

Informática

01

Controle de processos industriais

Eletrônica

01

SAPUCAIA DO SUL

Estadual

01

Gestão e negócios

Administração

01

Contabilidade

01

Federal

01

Controle e processos industriais

Plásticos

01

SÃO LEOPOLDO

Estadual

02

Recursos naturais

Florestas

01

Agropecuária

01

Controle e processos industriais

Eletrotécnica

01

Eletromecânica

01

Oferta de Educação Profissional Privada em Esteio, Canoas, Sapucaia do Sul e São Leopoldo

Município

Rede

Instituições

Eixo

Curso Técnico

Cursos

ESTEIO

Privada

02

Controle e Processos Industriais

Petróleo e Gás

01

Ambiente e Saúde
Nutrição e Dietética

01

Meio Ambiente

01

Massoterapia

01

Radiologia

01

Enfermagem

01

Segurança do Trabalho

Segurança do Trabalho

01

CANOAS

Privada

11

Informática e comunicação

Informática

06

Telecomunicações

01

Controle de processos industriais

Química

02

Mecatrônica

01

Eletrônica 

01

Gestão e negócios

Administração

02

Contabilidade

02

Logística

02

Recursos Humanos

01

Segurança do trabalho

Segurança do Trabalho

04

Turismo, hospitalidade e lazer

Guia de turismo

01

Infraestrutura

Edificações

01

Produção cultural e design

Publicidade

Multimídia

01

Produção de moda

01

Ambiente e saúde

Estética

01

Enfermagem

02

Prótese dentária

02

Saúde bucal

02

Radiologia

02

Equipamentos biomédios

01

Meio ambiente

01

SAPUCAIA DO SUL

Privada

01

Controle e processos industriais

Eletrotécnica

01

Mecatrônica

01

Informação e comunicação

Informática

01

Gestão e negócios

Logística

01

Qualidade

01

SÃO LEOPOLDO

Privada

09

Informação e comunicação

Informática

05

Gestão e negócios

Logística

01

Administração

03

Ambiente e saúde

Meio Ambiente

01

Radiologia

01

Enfermagem

02

Segurança do trabalho

Segurança do Trabalho

02

Controle e processos industriais

Eletrônica

01

Mecânica de precisão

01

Automação industrial

01

Mecânica

01

Produção cultural e design

Instrumento Musical

01

Composição e Arranjo

01

Fonte: MEC/INEP - 2014

Assim, fica evidenciado que a educação profissional pública e gratuita em Esteio e nos municípios que acolhem alunos da cidade existe em apenas duas instituições Federais e cinco escolas da Rede Estadual.



	Meta PME: 

Articular com o Estado, com a União e com a iniciativa privada o aumento da oferta de educação profissional técnica em nível médio no município.



	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) articular a implantação no município de Esteio de uma unidade de Educação Técnica Federal.

2) estabelecer parcerias com o Estado do Rio Grande do Sul para colaborar no aumento da oferta de cursos técnicos integrados e subsequentes ao ensino médio da rede estadual.
3) instalar, junto ao Pólo UAB-Esteio, em parceria com a União, uma unidade da e-TEC, para oferta de cursos técnicos à distância.

4) realizar pesquisa de interesse de cursos técnicos a fim de subsidiar a expansão de cursos e matrículas na rede pública.
	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 12
	Meta 12 PNE: Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% (cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão para, pelo menos, 40% (quarenta por cento) das novas matrículas, no segmento público.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO: 
A Meta é de responsabilidade do Sistema Federal de Educação, o Município pode colaborar na articulação para atração de instituições de educação superior, no incentivo à população para cursar a educação superior e na correção da distorção idade-ano no Ensino Fundamental; enquanto que o Estado pode fazer isso em relação ao Ensino Médio.

Para a Região Metropolitana de Porto Alegre, onde está situado o município de Esteio, a taxa líquida de matrículas na educação superior era de 43,9% em 2013 (Fonte: IBGE/PNAD).

Até 2015, Esteio não conta com cursos de Graduação na Educação Superior públicos ou privados, presenciais ou a distância.

Em 2014 passou a funcionar em Esteio um Pólo da Universidade Aberta do Brasil – Pólo UAB Esteio -, em espaço cedido pela Secretaria Municipal de Educação e Esporte – SMEE. Nesse ano, o Pólo-UAB ofereceu cursos superiores de Especialização em Mídias na Educação (FURG), Especialização em Sociologia para o Ensino Médio (FURG); e um curso de extensão, Aperfeiçoamento em Gênero e Diversidade na Escola (FURG). 

Somando as matrículas dos dois cursos superiores, houve um total de 70 matrículas, sendo que, destas, 12 alunos tinham com idade entre 18 e 24 anos, 17%.

Existe previsão para que no ano de 2016 inicie a oferta da Licenciatura em Pedagogia (FURG) e Licenciatura em Geografia (IFSUL) no Pólo UAB.

No regime de colaboração, o município de Esteio é considerado o mantenedor do pólo oferecendo a infraestrutura física, tecnológica e pedagógica para que os alunos possam acompanhar os cursos à distância neste espaço.

Os dados demonstram a necessidade da oferta de cursos superiores no Município.  


	Meta PME: 

Articular ações e políticas públicas para a ampliação do acesso ao ensino superior.

	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) ampliar o espaço físico do Pólo UAB-Esteio, garantindo condições de acessibilidade, na forma da legislação e conforme normas estabelecidas pela CAPEs, para possibilitar as ofertas de cursos técnicos, aperfeiçoamento, graduação, especialização.
2) garantir adequada estrutura tecnológica e pedagógica para o Pólo UAB – Esteio.
.
3) estreitar a articulação do Pólo UAB - Esteio com os coordenadores da UAB/IES para expandir a oferta de cursos de licenciaturas, graduações e especializações, a fim de qualificar a população.

4) solicitar a oferta de licenciaturas para o Pólo UAB – Esteio, fomentando a formação de professores e professoras para a educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e matemática, bem como para atender ao déficit de profissionais em áreas específicas;
5) por meio de formação continuada e de aperfeiçoamento oferecida pelo Pólo – UAB, fomentar estudos e pesquisas que analisem a necessidade de articulação entre formação, currículo, pesquisa e mundo do trabalho, considerando as necessidades econômicas, sociais e culturais do País;

6) realizar pesquisa de interesse na educação superior no município para subsidiar a oferta de cursos pelas IES no Pólo-UAB.

7) criar processo de divulgação das vagas ofertadas no Pólo UAB de forma a garantir a plena ocupação destas em cada processo seletivo.
	


METAS E ESTRATÉGIAS  – META 13
	Meta 13 PNE: Elevar a qualidade da educação superior e ampliar a proporção de mestres e doutores do corpo docente em efetivo exercício no conjunto do sistema de educação superior para 75% (setenta e cinco por cento), sendo, do total, no mínimo, 35% (trinta e cinco por cento) doutores.


	DIAGNÓSTICO ESTEIO:

A meta não se aplica ao Plano Municipal de Educação, já que a competência da Educação Superior é do Sistema Federal de Ensino.

Estratégias para o estímulo à educação superior estão presentes nas metas 15/16 do PME.



	Meta PME:



	ESTRATÉGIAS PME
	

	
	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 14
	Meta 14 PNE: Elevar gradualmente o número de matrículas na pós-graduação stricto sensu, de modo a atingir a titulação anual de 60.000 (sessenta mil) mestres e 25.000 (vinte e cinco mil) doutores.


	A meta não se aplica ao Plano Municipal de Educação, já que a competência da Educação Superior é do Sistema Federal de Ensino.

Estratégias para o estímulo à pós-graduação estão presentes nas metas 15/16 do PME.


	Meta PME:
 

	ESTRATÉGIAS PME
	

	
	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 15 META 16
	Meta 15 PNE: Garantir, em regime de colaboração entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, no prazo de 1 (um) ano de vigência deste PNE, política nacional de formação dos profissionais da educação de que tratam os incisos I, II e III do caput do art. 61 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, assegurado que todos os professores e as professoras da educação básica possuam formação específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de conhecimento em que atuam.

	Meta 16 PNE: Formar, em nível de pós-graduação, 50% (cinquenta por cento) dos professores da educação básica, até o último ano de vigência deste PNE, e garantir a todos (as) os (as) profissionais da educação básica formação continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualizações dos sistemas de ensino.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO: 

No Município de Esteio existe, para a Rede Municipal de Educação, política pública de incentivo à formação superior dos profissionais da educação.

Esta política é formada pela Lei Municipal 3843, de 27 de dezembro de 2004, que concede incentivo financeiro para custeio de curso superior aos membros do magistério municipal; pela manutenção do Pólo UAB – Esteio, com a oferta de cursos de pós-graduação e extensão na área da educação e pelo Plano de Carreira que prevê avanços na carreira de acordo com a titulação.

No âmbito da Rede Municipal, observa-se que dos professores de educação infantil e do ensino fundamental, 29,23% dos profissionais possuem apenas magistério e 70,77% possuem curso superior.

Levantamento da Escolaridade dos Servidores da PME Esteio

Educação Infantil e Anos Iniciais 2014

Cargo

Total

Nível 2

Nível 3

Nível 4

Nível 5

Sem Nível ou 1.1

Professor

172

46

109

6

11

Professor Séries Iniciais

312

67

98

2

145

Educação Infantil

214

61

104

1

48

Sub total

698

174

311

9

0

204

Em percentuais - Toda a Rede Municipal

100

24,93

44,56

1,29

0

29,23

 

 

Anos Finais 2014

Cargo

Total

Nível 2

Nível 3

Nível 4

Nível 5

Sem Nível ou 1.1

Professor Artes Cênicas

5

5

Professor Artes Musicais

3

2

1

Professor Artes Pláticas

5

2

2

1

Professor Ciências

22

12

7

3

Professor Inglês

18

8

10

Professor Educ. Artística

1

1

Professor Educ. Física

41

17

24

Professor Filosofia

12

3

7

2

Professor Geografia

21

8

13

Professor História

22

4

12

6

Professor Matemática

42

23

16

3

Professor Português

39

21

15

3

Sub total

231

106

107

18

0

0

Em percentuais - Toda a Rede Municipal

100

45,89

46,32

7,79

0,00

0,00

 

 

Supervisores e Orientadores 2014

Cargo

Total

Nível 2

Nível 3

Nível 4

Nível 5

Sem Nível ou 1.1

Supervisor 20h

17

7

9

1

Supervisor 40h

22

2

19

1

Orientador 20h

16

3

13

Orientador 40h

26

7

18

1

Sub total

81

19

59

2

1

0

Em percentuais - Toda a Rede Municipal

100

23,46

72,84

2,47

1,23

0,00

 

 

Total Geral e Percentual da Rede Municipal 2014

Cargo

Total

Nível 2

Nível 3

Nível 4

Nível 5

Sem Nível ou 1.1

Total Geral - Dez./2014

1010

299

477

29

1

204

Em percentuais - Toda a Rede Municipal

100

29,60

47,23

2,87

0,10

20,20

 

 

Dados PNE 2006

Profissionais

824

342

170

11

3

298

Em percentuais - Toda a Rede Municipal

100

41,50

20,63

1,33

0,36

36,17

Evolução das Formações de 2006 a 2014

18

-11,90

26,60

27,67

-0,27

15,97

Fonte: Gestão de Pessoal/SMEE

Na rede municipal de Esteio observa-se que, dos professores de educação básica, 45% dos profissionais possuem pós-graduação (Fonte: Gestão de Pessoal/SMEE).


	Meta PME: 
Garantir a manutenção da política municipal de formação dos profissionais da educação, articulando-a com a política nacional de formação dos profissionais da educação, proporcionando a que todos os professores e as professoras da Rede Municipal tenham acesso a formação específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de conhecimento em que atuam; que 50% dos professores e as professoras da Rede Municipal tenham acesso a formação em nível de pós graduação;   e garantir a todos (as) os (as) profissionais da educação da Rede Municipal formação continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualizações.



	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) providenciar levantamento dos profissionais da rede municipal que estão com formação em andamento, verificando assim o quadro real e atualizado para o acompanhamento da evolução das graduações e pós-graduações entre os profissionais da educação.

2) ampliar a cada ano a oferta de cursos de graduação, pós-graduação e aperfeiçoamento pelo Pólo UAB - Esteio, oferecendo vagas em cursos de licenciatura, providenciando a ampla divulgação e o incentivo à participação dos profissionais da educação do município.

3) fomentar a oferta de cursos técnicos de nível médio e tecnológicos de nível superior destinados à formação, nas respectivas áreas de atuação, dos (as) profissionais da educação de outros segmentos que não os do magistério, buscando parcerias para oferta de maior variedade de cursos.

4) fomentar a oferta de cursos de graduação destinados à formação, dos (as) profissionais da educação de outros segmentos que não os do magistério, buscando parcerias para oferta de maior variedade de cursos.

6) promover a aquisição, na medida da disponibilidade de recursos e dentro do planejamento orçamentário anual, de livros técnicos para qualificação dos profissionais da educação, favorecendo a construção do conhecimento e a valorização da cultura da investigação.

7) manter o Programa Municipal de Auxílio Pós-Graduação e ampliar a oferta de bolsas de  estudo para os profissionais da educação básica promovendo a divulgação e o incentivo à participação, dos profissionais da educação.


	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 17
	Meta 17 PNE: Valorizar os (as) profissionais do magistério das redes públicas de educação básica de forma a equiparar seu rendimento médio ao dos (as) demais profissionais com escolaridade equivalente, até o final do sexto ano de vigência deste PNE. 

	DIAGNÓSTICO ESTEIO: 

Em Esteio, os profissionais do magistério da Rede Municipal têm um rendimento mensal básico 25,82% menor que os demais profissionais com escolaridade equivalente.

Levantamento de dados referentes ao Município de Esteio Atual

Cargos

Salário Base

Carga Horária mensal

Valor por hora

Diferença em R$ p/ hora

Diferença %

Técnicos de outras áreas graduados

2.668,00

150

17,79

4,59

-25,82

Profissionais da educação graduados

1.319,50

100

13,20

Fonte: SMAD/2015


	Meta PME: 
Valorizar os profissionais do magistério da rede municipal, de forma a equiparar seu rendimento médio ao dos demais profissionais funcionários públicos municipais com escolaridade equivalente, até o final do sexto ano de vigência deste PME. 



	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) realizar estudos de viabilidade econômica para a equiparação gradativa do rendimento médio dos profissionais do magistério ao dos demais profissionais do serviço público municipal, de acordo com a evolução dos investimentos federais em educação, que trata a Meta 20 do PNE.

2) manter acompanhamento pelo Fórum Municipal de Educação da evolução dos investimentos em educação de percentual do PIB nacional previstos na Meta 20 do PNE.

3) proceder por meio do Fórum Municipal de Educação, o acompanhamento do investimento municipal dos recursos repassados pela União, na medida em que houver a evolução dos investimentos que compõem a Meta 20 do PNE.


	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 18
	Meta 18 PNE: Assegurar, no prazo de 2 (dois) anos, a existência de planos de Carreira para os (as) profissionais da educação básica e superior pública de todos os sistemas de ensino e, para o plano de Carreira dos (as) profissionais da educação básica pública, tomar como referência o piso salarial nacional profissional, definido em lei federal, nos termos do inciso VIII do art. 206 da Constituição Federal.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO: 

Esteio já possui Plano de Carreira para o Magistério Público Municipal, através da Lei 3035, de 23 de junho de 2000, que contempla o piso salarial nacional profissional.
As demais categorias de profissionais da educação não estão contemplados no Plano atual.

	Meta PME: 

Revisar o Plano de Carreira do Magistério Público Municipal vigente, no prazo de 1 (um) ano, e construir Plano de Carreira para os demais profissionais da Rede Municipal de Educação, no prazo de 3(três) anos a partir da aprovação deste PME.

	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) manter concurso público de provas e títulos periodicamente, assegurando que até o terceiro ano de vigência deste PME, 90% (noventa por cento), no mínimo, dos profissionais do magistério e 50% (cinquenta por cento), no mínimo, dos profissionais da educação não docentes sejam ocupantes de cargos de provimento efetivo e estejam em exercício nas redes escolares a que se encontrem vinculados;
2) qualificar a assessoria escolar e as equipes diretivas da rede municipal para o acompanhamento dos profissionais iniciantes, a fim de fundamentar, com base em avaliação documentada, a decisão pela efetivação após o estágio probatório e oferecer, durante esse período, curso de aprofundamento de estudos na área de atuação do (a) professor (a), com destaque para os conteúdos a serem ensinados e as metodologias de ensino de cada disciplina;
3) prever, no plano de carreira dos profissionais da educação do Município, licença remunerada para qualificação profissional, inclusive em nível de pós-graduação stricto sensu com vagas limitadas à viabilidade de desembolso frente à disponibilidade de recursos financeiros estimada no orçamento da Secretaria Municipal de Educação e Esporte, considerando para tanto, as transferências do Governo Federal para o Município;

4) implementar, no âmbito do Município, levantamento dos profissionais que dividem carga horária entre escolas, bem como os que possuem duas matrículas, atuando em escolas diferentes, para, na medida do possível, implementar o cumprimento da jornada de trabalho em um único estabelecimento escolar.

5) garantir a participação das diferentes categorias dos profissionais da educação, do Executivo, do Legislativo, do Sindicato e demais órgão pertinentes na construção e revisão do Plano de Carreira dos Profissionais da Educação Municipal.
	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 19
	Meta 19 PNE: Assegurar condições, no prazo de 2 (dois) anos, para a efetivação da gestão democrática da educação, associada a critérios técnicos de mérito e desempenho e à consulta pública à comunidade escolar, no âmbito das escolas públicas, prevendo recursos e apoio técnico da União para tanto.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO:
Na Rede Municipal de Educação ocorre eleição direta para os cargos de diretor e vice-diretor regulamentada pela lei nº4617, de 26 de maio de 2008, com mandato de quatro anos e permitidas reconduções, a lei prevê ainda que os candidatos devem ter curso superior na área da educação.
A lei nº 3054 de 09 de agosto de 2000 instituiu os Conselhos Escolares na Rede Municipal com a representação dos segmentos pais, alunos, professores e funcionários através de eleição com mandato de dois anos, sendo permitida uma recondução.

Na Rede Estadual de Educação ocorre eleição direta para os cargos de diretor e vice-diretor através da lei nº 10.576/95, regulamentada pelo decreto nº 49.502/2012, com mandato de três anos sendo permitida uma recondução. 


	Meta PME: 

Assegurar a continuidade e o aperfeiçoamento dos processos de gestão democrática da educação na Rede Municipal.



	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) revisar a Lei Municipal 4617, de 26 de maio de 2008, que dispõem sobre a eleição direta para os cargos de diretor e vice-diretor na rede municipal, a fim de garantir critérios técnicos de mérito e desempenho associados à consulta pública a comunidade escolar, no prazo de um ano da publicação deste PME.

2) assegurar a participação em programas de apoio e formação aos (às) conselheiros (as) dos conselhos de acompanhamento e controle social do Fundeb, dos conselhos de alimentação escolar e de outros e aos (às) representantes educacionais em demais conselhos de acompanhamento de políticas públicas, garantindo através de legislação específica a esses colegiados recursos financeiros, espaço físico adequado, equipamentos e meios de transporte para visitas à rede escolar, com vistas ao bom desempenho de suas funções.

3) assegurar a existência e a continuidade do Fórum Municipal de Educação com intuito de coordenar as conferências municipais de educação, bem como efetuar o acompanhamento da execução do PME.

4) estimular, em todas as redes de educação básica, a constituição e o fortalecimento de grêmios estudantis e associações de pais, assegurando a eles, inclusive, espaços adequados e condições de funcionamento nas escolas e fomentando a sua articulação orgânica com os conselhos escolares, por meio das respectivas representações.

5) estimular o fortalecimento de conselhos escolares na rede municipal e do Conselho Municipal de Educação, como instrumentos de participação e fiscalização na gestão escolar e educacional, inclusive por meio de programas de formação de conselheiros, assegurando-se condições de funcionamento autônomo.

6) assegurar a participação e a consulta de profissionais da educação, alunos (as) e seus familiares na formulação dos projetos político-pedagógicos, currículos escolares, planos de gestão escolar e regimentos escolares da rede municipal.

7) Assegurar a participação democrática dos segmentos nos processos de autonomia pedagógica, administrativa e de gestão financeira nos estabelecimentos de ensino da rede municipal.

8) Promover a formação dos gestores, conselheiros escolares e membros dos círculos de pais e mestres (CPMs), visando à implementação e qualificação da gestão democrática na rede municipal. 


	


METAS E ESTRATÉGIAS – META 20
	Meta 20 PNE: Ampliar o investimento público em educação pública de forma a atingir, no mínimo, o patamar de 7% (sete por cento) do Produto Interno Bruto - PIB do País no 5o (quinto) ano de vigência desta Lei e, no mínimo, o equivalente a 10% (dez por cento) do PIB ao final do decênio.

	DIAGNÓSTICO ESTEIO:
Os investimentos públicos em educação em Esteio são definidos no PPA (Plano Pluri Anual), na LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias) e na LOA (Lei Orçamentária Anual).

A construção destas peças orçamentárias acontece de forma participativa e transparente através da realização de Audiências Públicas. 

As informações referentes aos investimentos estão publicizadas no site da Prefeitura Municipal através do link de acesso às informações (Transparência).

Existem no Sistema Municipal de Ensino os conselhos de Educação, de Alimentação Escolar e o de Controle e Acompanhamento do FUNDEB.



	Meta PME:
Garantir mecanismos de acompanhamento, participação e fiscalização da aplicação dos investimentos públicos em educação para que aconteçam de forma eficiente e transparente, garantindo a qualidade da educação.



	ESTRATÉGIAS PME
	

	1) oferecer formações aos conselheiros dos conselhos de controle social ligados à Secretaria Municipal de Educação e Esporte de forma a instrumentalizar os conselhos para que venham a se apropriar cada vez mais das legislações referentes aos recursos educacionais e para que se efetive a fiscalização de forma consciente as ações, fortalecendo os mecanismos e os instrumentos que assegurem, nos termos do parágrafo único do art. 48 da Lei Complementar 101, de 4 de maio de 2000, o controle social na utilização dos recursos públicos aplicados em educação, com a colaboração entre o Ministério da Educação e do Tribunal de Contas do Estado;
2) manter a realização de audiências públicas, para divulgação das peças orçamentárias (PPA, LDO e LOA) no que tange aos recursos vinculados à educação junto a seus conselhos de acompanhamento e controle social, promovendo a participação popular no planejamento das ações da Administração Municipal.
3) buscar a maior e melhor utilização do portal eletrônico de transparência da Prefeitura Municipal, para que contemple os documentos emitidos pelos conselhos, bem como as legislações que os criam e regem, tornando públicas as ações dos colegiados no desempenho de suas funções.
4) elaborar estudos que permitam conhecer no prazo de 2 (dois) anos da vigência deste PME, o Custo Aluno Qualidade em Esteio, referenciado no montante dos investimentos municipais em educação.
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